
MESMO QUE, NI CltlDI DI.ITE'�
DEVER aCIMA DE 'lUDO!

·D-·:·"'.'E·' ..�'-. � -

.� ". . BLUM
DE FEVEREIRO DE 1960 - NOVA

.'

Anfes de Comprar o

seu Fogão
,

ii Gás

Venha Ver o Mosso

Grande Sortimenlo

de- fogões à cos, cujas' manifestações - 'se" pe-:­
sossem de fato na balança do com­

puto geral, dír-se.ic que S Excicr.

" L.IQUIGÁS " Revoada de Políticos
já está eleito !

Bem sobe a VELHA

Nem bem as eleições estão à

portcr, e já começam crporecar por
isso mesmo se- apressa

Que lhe pr'aporciona uma e�tolha facil en'fre
modêlos das mais afamadas marcas

MODElOS' STAND.A.�D E DE LUXO
Serviço de abasfecimenlo ponfual de gas

.. Com plela Assistência Técnka

os muiros
crqui, os polfticcs que, ncis proxi-.
mos liçcts, se entregarão de corpo

o interior do pais.

e ;;tImo à luta peia vitória de sua
A sua vinda,

cond idcrturcr ...

De um certo modo, é um .born

prenuncio, . porque pelo mén0l.?/:' é
ilcrgrante e notório que nossa ci­

dade não' é esquecida, principal •
mente,

.

nestas ocasiões, o que �é!,.1\i
vale (;iz<,;r, que estamos! !='.')siti-

MAPA GERAL DO

o �'" (";>:::\;:;0 Ran103, no proximo
dia: 151 aquI estará pcrrcr, juntcrnerr-
te COIU ,?S de.mp:s.. interessados, dís
cutir os Problern-rs Econômicos da
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- lMPORTAÇAO E COMERCIO
PRODllI'OS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

. CondenadOs os Matadores tle Aiua Curi

trabalhos. os jurados se ·rtiraram

à sala: especial. para decidjrem a

�.'.:.IH�lÍlllUlm!l�linll!lInlltllllllmlllltJtIIH!lllllll:lllnln!!mUIIIIl!II'lil[lnllnllllfl[llHllfillfnr.:ii�.== Elimine c: FERRUGEM com

I FEH, .. LI.C,OND
� NAS RESIDENCIAS. OFICINAS. FABRICAS G

�REMOVEDOR.DE FE;RRUGEM
n 5

=::::;=:::_�
FER=L!=CON tem o poder desoxidante· (deseníerruicmte) que não pode
ser compárado com nenhum processo. mecemico. por mais moderno e a�.
perfsiçoado que seia i'ER.LI=CON retire e. elimina a ferrugem de tôda a:

M "

_�:::__=_
euperííçíe de ferrd ou a·ço, dos poros mais profundos. onde nenhumc es" ....

'covo: .OU, lixa chegada:.

_ ,1lIGENTI DE J'O�FATAÇÃO no

� Uma vez eliminada a ferrugem. por simples an\icação de FER=LI.CON, �

contínua o processo de ação do· produto; àté· !ermin� uumcr superfície
fosf�tada, com grande resistência à formação de nova: ferrugem e apto:

;;; •
•

__

-

_

"-o _

('i _.:.."

�
a reci�ber qualquer pinturn, que por sua vez será: de duração ilimitada. ª

.' ·NÃO ii; COIlROSIVO NEM:: INFLAMAVEL

;;:;; Adquira hoje mesmo um. vidro nas laias de fintas QU ferrugens, ...

I F"'RIGANTÉS �

__�=_R aUSeNLE & lEPPER S/I. �
:::: . Rua Brusque, 175

. � BLUMENAV - SANTA CATARlNA 'g
=

-
.
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.
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� COMERClll ,yIEIRI' BRUNS S. I. �
!1 .1\.SSEMBLEIA GERAU ORDINARIA O
�

D

� rem !�o;�:;;:,�:: �:;:������::n�::',::'::�:�:d:: �õ� ;:��:: O

�
30.m Blurnenou, à, is horrrs no dia lO de morço de 19.59, alim de torne- �

O

rern conhecimento SI

de�:::�o::� �
·seguinte

�
II 1"1 - Leitura, deliberação sopre o Relatório da Diretoria, Balanço °D

�o
Geral, conter de Lucros e Perdas e Parecer ·do Conselre Fiscal. tudo re,

letivo ao exercício de 1959;

�OO

2") - Eleiçâo-do Conselho Fiscal e respectivos suplentes;

..,3") - Assuntos diversos de interesse da sociedade.
AV I SO

D Acham-se à d{sposiçaCi dos Senhores ACionistas, no escritório desta O
O suc�edade, à rua São Paulo, 320 os documentos a que S5 relere o crt . U

�
99 do decreto-lei Dr. 2627 de 26 de setembro de 1940 o

Blumenau, 5 ele fevereiro. de- 1960 .

�José Marqu,es Vieira, Frellterico Bruns
.

,

Diretor-Gerente .Diretor.Gerente
:O:c:lO'J::==:::::OJ::lO:C:===:lOClO:C:==:IOClO:C:==:::::Ol:lOl:

\
�. .

() que

Continuação
sorte dos réus e que. minutos após. com que recebeu a sua cOIldenCtw
sob um clima de intensa cpreen«

são. voltarem com o veredicto:
ção. levantou e gritou que 05 ju.�
rados tinham sido coagidos!

CULPADOS! Houve um pequeno início de VÔo ,

Assim é que. de poss� da de. zeiros. porém. voltaram a serener

cisão a que chegaram, o sr, Juiz

de, Direito. Otavio Pinto, lo:vrou a

sentença. dando aos réus. o fim

que bem mereciam: RONALDO DE:

os animoso logo após.
Lagrimas de alegria, se fi%er�

constar na face da multidão que

assistiu. impassiva. o dl!tsenro!ar
do Iurí. por ver os criminosos pa�CASTRO. pelo crime cometido. no

dia 22 de Julho de 1958, contra

Ainda Curi. vai ler que pagar su«
gorem pela crime que devem. à 110=

dedade.
dívic'.-a. no fundo do cárcere, por

durante 37 anos e seis meses. en- Assim. pois; o insepulto corpo de
Aida Curi. já descansa em pal!:.quanto que o porteiro Antonio

João. tombem lerá que passar 30 vingado o seu estu�do assaslli�

nado.
Que essa: li'ção. sirva de exem�

pio a: muitos filhinhos de papai

anos por detrás das grades !

RONALDO PROTESTOU, COM
GRIToS

cheios da grana; que julg<lm p(l�
der matar. sem ser punidos!

Após a leitura da sentença. Roz

nerldc, sob o choque do impacto

I
I
i

I

Sucessos reeem chegados, cm díeccs, nu FEIR,A DE DISCOS da

casa FLESCH
SUCESSOS EM LP.

;�'"!cção De Ouro clNelson Goncdves BBL.l061
Calé Italiano c!To Basi1e, Acordion And Orchestra

Jackson Do Pandeiro LPCB. 37056

AFLP.1893

V:va O Samba clBreno Scuer c:uinlEto LPCB 37063

Pops And Prado cjFerez Prado e sua orquestra BEL. 79

Djcrlrncr Ferreira e seus Ritmos lviilionários Drinkl 3.001

S Hollywood clRay Cormifl e sucr orquestra LFCB. 37070

SUCESSOS EM LlVING STEREO·.
Viena c'Orquestro Sinfônica De Chicago - Reg. Fritz Reiner ISC2

Tchaikovsky Concêrto Em Ré Mcíor. Op . 35 ISCIO

Molto Itolicno clTohnny PueJo ane! hís harmoníca gang VoL 3

AFLP. 5883

Cugat Na Espanha c!Xov;e, (Cugal) Cugai e

SUCESSOS EM 45 Rol.

Sergio Murilo LPC. 56010

Um Milhão de Vézes c[Carlos Gonzaga 83-0163

Canta Com Nei) Sedaka Stupid Cupid B Oh Carol 34-0083

Valsas De Strauss ciOrchestrcr Melacrino 584-5053

George [ouvin e ;eu Pistôc BWB 89

cabelos Brancos c!Silvio Ccldo=

sua orquestra LSP.9

Ouça diàriarneute Os programas "Sucessos e Noyidad('s em Discos

da CASA FLESCH, nas S.cguilltes estações' e horários:
P.R.CA - das 16,30 às 17' horas - Rádio Nereu RaluolS das 13,30 às

1 hora _ Soe. Rádi;} Difusora - tôdas às 3a. -feiras da.,- 21,30 às 22.

casa FLESCH TRADIÇÃO E HONESTIDADE ....

1080 ---- RUA 15 DE NOVEMBRO.
Caixa Postal, 127' - Telefone: 1408 - BLUMENAU
- AT&�DEMOS PEDrJOS POR REEMBOLSO-

---_._--------,="'�.'!'_-------------------

Fatos Revista
que é oficialmente candidato então. é que iremos ter noç-ão

segundo C!S s�s "praticas", de

como esse país está desorganiza­
do. .. ou avacalhado !

da

VDN., dar explicações da sua Re­

nuncia inesperada.e tombem da

Renuncio à Renuncia.

Se assim acontecer, só lerá a lu­

crar, porque o homem. apesar de

ser "vorrecior", impressionou bas-

tonte ...

I'l cQII/in1)o Ci!í'fo ria Ma iJjJtJ"
15 oe: NOVEMBRO 1316 - OLUMENAU

Lot, cujo lema é: PELA INDE.
PENDENCIA ECONOMICA DO

PATS e ... COMBATE A CARES·
TIA (este ultimo, não confére com

o original do seu atual "cheíe". o

irriquieto e engabelador J.K,) não

deixará de vir, tombem, pregar a

sua "oração". , . ÓPTICA HEUSI
o falo é que, com todo essa ilus;
ire troupo, iremos ler muito

nos. preocupar, .porque, aí

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I UM DRIMB DO VIDB �
�I

Um homem enforcou-se, há pou- te de um drama de conscienclo, RlII cos dias. usando para seu treslou., ou mesmo um amargor em sua já
cada gesto, o cinto de um pijcr- mal-Saciada cxístendto. cujo for-

mo ! do lhe vinha senda cansativo de

i O caso, com a repercussão nrr- carrega.lo, a unica saida foi a que m

! ª�����:JJ;;g��:� ::�x::����::::����:;�:::,: ��J
-uma: atitude, é 'preciso existir ter- trou paro deixar o mundo dOB vi-

l zões ponderaveis. vos, não tenhcrm duvidas que �..3�;e

J .0 leitor, de imaginação fértil. alguem viverá, d'orovcmte, momen �
] por certá já fêz inumeras conjec- tos cruciontes. pelo Que. não 'li- �] turas das razões porque o pobre vei

á

em paz com sua conscíen,

�n] infeliz tomou aquela decisão. drcr, cio!

l mática, dura e realista: fim a uma

2··. existencia, q�e só a Deus cabe- Em casos dessa natureso·, há
1 lh� dar o seú fim sempre um motivo oculto. As vê-

j O que haveria por delraz da zes. questôes de iamilia, outras ..'1

] .

história: que, para muitos, nada tontos, por motivos de negócios,
] mais seria do que mais um dos um cle;;espero de causa, enfim; cl-

� muitos casos de enÍorcamento, co- go corno uma força atonnentadora.

J
mo outros tantos que ocorrem per que leva o individuo ao extremo

a esse mundo alóra !'.. c!2 uma Gtitude que se lhe apre­

U- Para uma ·atitude drontlco. um

a dilema de conscíencio persequirr
U

.

o homem dia e noite, levando-o

� ao suicídio '
...

a Mais um Drama da Vida, que -

a apenas, de real. em torno do ccr,

� so. existem os bootos Q11" correm,

cujas versões, -cs mais diversas. ao culpo. lhe rondará constante-�
d-' , �

3
.

ao-nos motivos para que :7""""" díori- :!lente.' RI
��C5�t'..:J""""C!2�c:....."'"2.5"""='C'52....��"""'2S""'c52S

Deixou o

a Irmã
Hospital "Nereu Ramos"
Superiora Hiltlebaldis

senta como solução cabal e dilí-
nitivo para seu viver amargo e

cheio àe percrtlços .

Se crlC:;'lem é culpado, terá oon;
"!C!,". a prestar a Deus e não vive-

TransÍerida para o Hospital de Lajes, deixou o Hospitrrl "Nereu Ra­
Hornos", a Irmã Híldeboldis, da Congregação da Divino Providência e

que, por três anos, prestou serviços àquele ncsocôrnio, na função de
Superiora.

'lara substltui-Ic foi designada a Irmã Conueigund, que já estêve
corno Superiora na Materniâade "Dr. Carlos Corrêa".

..� � mg""�""EB"BB..��gme;;eeee"."ttK·mm���NPraRI•• 1RPPS��"'�Id""aM�� II!""""""""""""""""""""""""�

ré - neste terr« .em paz ·com sua

conscicncio. porque o espantalho

f

'lio . ,

: .
."

....��

.1�r;.f(:·f."1.·
. � "

.

.�..

� ,'��.' .'C•.,.'.�. ,:.�.,.�

l:sp!!Id,d,"e"fe. fabricada p�ra aquêles que desejam um

caminhão com a "cr:,;![ili(üdc de- canW.m.-.:t2, com \troa
capacidade de (<lrga·. r,Hi"f, I)U ainda maior :ifC�
útil de.·(ranspom: para mercadorias reLnivameme k"es
e volumosas. Se as suas necessidades estão enquadrada�
nessas especificações, há agora um co.minbiio :1.0 seu dispor
'- o Ford F-350, agora lançado no mFcado brasileiro.

Equipado com um pl)ss�nte motor Ford V·s de
167 H.P., bloco em y, oferece ffi2is rapida c prccisão
nas cmtcgas. Chassis supcr-re!()rçadn, de excepcional
resistência, garante serviço ininrcrrupro. Cabio:.l com
pára-Imsa panorâmicó, de qua� 2 metros de visibilidade,
proporcIOna maior confôr:ro c seguranç:l!

FORD f-3S0 para
·Há um

,

d necessidade.ca a
_ \ f(J'� farmacêutiC.OS.ou

'f o,te dn ch�t!rros. p(OO.l -

• ransp -.

pequ-efluS engradados.
c ad::.rias e conft::itarias.

.. Entrega di'! encomendas d P

lOlas e arrn::rzcns.
rte urbano e ruTIl\. em

• Serviço râpido d� tTa.n5�ra 12 pessuas 0'..1 mi·

rua,s (!Om capncldade � .

.'pe 11 {l:iSS;)gelrO�crônibU$. para
<:. irctcs em geral. Fâcil �d3P-

.. 'MudanCas. carreto,
(!

f� de carroceria de

oh .� 5 a qualquer l��
tação do t .as.,.1

afoõma e grodes.
madeira com plot

.

chos e reboques. furgües
e _a�­

.. CarTOS-Socorro. g:t�ombeirOS e transporte POltCI:J.l.
bulâncLQs. C:::lrTOS d

_

F d da Sê'Th.!" F .:'L"in sao

IMPDRTA.NTE� Os c1l:.c.s:n� O�'na c ,.OOfiS duplas

uoTTf\utluente fornE"cid.�'f,� C(}�$ r:Ci:is itu.<:;trtt.do!;,.ussim
.

no. trasei.ra- .J\$.�'t!rr�C�I·��a:.i::'s com ,.Magem s[mpÜ!S
\eomD.([ ·ufllt.:açao d�.S�c. ·1;10 enteniÍünenW CUffl

; dependem de pTe
., .nlJ trase.rl].

r.- d /\.u[{]Tlzttào.s.
o;. Revendedores ..I.'or

VISITE O SEU REVENDEDOfl

�...

��_SA-'DO··-AMERICANO S. A.-MERCADO DE AUTO-MQVEIS
___�_. __ � __ ......1........

__ ""f/!I
.

•
. ..

�---.
� \.R_u�15,_487...=_Te!. 1533 - BLUMENAU - Santa Catarina

"Ntlssa Divisa é Servir"
--........--....��..------..���--�>�

Quero-te assim como tu és. assim.
-

.�
Inteiramente minha. neste esplendor!
1'-0' pblpiicrr felix . .10 meu viver,

Quero=te assim, a .me· envolver de amôr!

Queró.te .assim. -assim tão docemente •.

Como· as nuvens que pcziram no infinito· ,fI-
,

Querem.o azul do céu que as emolduram ts'.

No quadro universal, onde meditol l

Quero=te assim. n\lma loucura mansa,

Assim como' tu és,�'. e mais a quero

Porque és na Vida o be'm que sempre espero I

E é nei felicidade de te amar.

Que eu· repito baixinho. em tom fremente:
"";""

_ Queto;'te assim. apaixonadamente!•••

o guarda ao ladrão:
_ Vocês que não trabalham nEm

deviam existir!

�. c__ Ladrão: Não diga isso, "seu"

,. guarda, somos nós que damos. trcr­
� ..

bolho à polícia, ..

i O TRABALHO

i
..�
� devemos entregar-nos ao prazer

� constantemente.

�.!. A' LUZ DOS VAGALUMÊS
� Renomados entomologistas, atra-

� "lés de pacientes investigações,

� 'chegaram à interessante conclu­
.� são de que a luz produzida pelos
i;( vagalumes é uma maléria viva
�
t. destit_uída de calor. A fosfo·rescên-

.� cio emanada dos pirilampos é um

�

�
�

.� _ Alguns cientistas acreditam que
�..

' e�sa luminosidade é produzida
� por um orgão especial do cinimol.;
i
�

. zinho que, a voar, acende e, cpc-
"I

ga o fàrol que lhe serve de 9.uia

�
t
..I visão em estado embrionário. A

� Natureza dotou-os, por esta razão;
� .

" de uma substcmcirr a que a ciêrt-

..� cio: dá o nome de "luciIer". Gra­
'/(
..,
..,
'I,
"
-;
."
;,

�
�
."
"
.,
"'/,
""I..
'/;
."
."
."
'i..

�
-; começo a ver muitos fios em seu

�. paletó.
i. CÓRAÇÃO ALTO
..,
..,
'/(
..,
'/_ .

.., lágrimcrs; a nascente dos grandes
\� rios encontram-s"

� montes que a'J'izinham o céu

'f Chalé'aubriand.
.,
�
.,_
'I
'I.
r
I
-;
.,
.,_
-;

� ....emente as funções de diretor dos
.,

. ... ,

,/" Serviços de Cemmra. que :exerce

�. há varios meses em carater interi� 'VVinston Cdps, - disse: sla - as

:;._ no.- mulheres não 55 ·vesteIr:; ,,=,obr�m_

�,
'I
I. do Homem de Gouveia,' ci!ualmente

� éotlservador do patrimonio ..
imohiliá .

.,_

." rio e.ln Funch:rl (Madeira). quem

� s'uc�deria ao sr. Pastor. Este . coriti�

�
..

.� JANDIRA CASARA' COM O �OIVO
. � JA' MORTO

. �. RIO - Telegrama de Reciía diz natureza que todos as passoros

.•� que· "o casamento· da' senhorita v·oem. ·só 1:1 papagai9. ídla, Eu
ii." Jandira Carolina COm !;"u falecido vôo, porém." não éim ideia de �

� p , . ....
�

-r,.. ereua. parodiar Q. papctgaió. �

"')i;)i,"""''''�');.'-':lÇ�-X�S�".".",_,.xin��s.:s!""�:s:,.��x..,.�,,,,��'''\.,,.s.-s.,''S:�S'X��.

�
... ..

'.

LISBOA - Anuncia.se que o sr.

d s;uln,Jictàade do:·s tail€:te� der Ía­
Quesada Pastor vai abandonar hré= e

nlosa romanc�sta .

minha idade-i

, DECORRENTE _ ..

r
!

_ Trabalhas com pouco entu­

siasmo ,meu filho, o trabalho de,

via ser para ti Um prazer!
---'- E é, sim, paptri; mas não

tipo estranho de luz que provêm
de isótopos radioativos,

no
.

vôo noturno.

Os va"galumes têm o sentido dá

ças a essa materia é que os piri.
lampos possuem a luz de que· ·ne-
cessitam para iluminar, à noite, o

·.caminho a p"'fcorrer.

INDIRETA VIOLENTA!
A espôsa ao marido.

saia para o trabalho:
- Torne ésle vidro de loção e

quando

presenteie sua secretária,
Uél Por quê?

- E' contra queda de·· cahflIos,

I
E' necessário ter o coração co­

loc:ado alto para derramór certas

no cume

PORTUGAL: ANUNCIA�SE

;MUDANÇA NA DIREÇÃO
DA CENSURA

Acred�ta-se que seria o s��·Eduat=

nua q ser chefe de gQ'bineie do mio
. i

nisJ10 da Presidencia, sr. Teotonio

L C,

dos ..

,

noivo Isnard Paiva 'Martins seró
realizado tão logo termine. o

PTr·-·I';:de dez dias

e.stobeleCid.o .y,�o r::iilc'.ilde proclama mandado pu�,�'cClr no

"Diário .Oficicl"; mformou o .íuíz de

comorccr da Olinda; Eddar Homem�
Siqueira. Esclcrreoeu: �.
"Não será.o primeiro casamento �

que realizarei nas condições 1e �
Jandira e Isncrd. O Código Brosi- �.leiro permite ao JUIZ, 110s casos 'I'­
omissos. aplicar a lei como se fô. íf.

�

i·
�.

lo, 00 scrber dcrquelcr d�"áo, dis- i
se não acreditar que o casamento �

realize, pois se '.·iál acontecer �
�..

j1.
�.
�
ii.
*

.�

I
SÃO PAULO - Pela primeira �

vez na vida jurio.'ica dó Brasil·

um.e �sacerdote; tombem em direito �
que v ern advogando d-;>�de há al= �
guns meses, fez sua: inscrição no �

Concurso aherto peli>· Tribunal de �
Justiça de São PalJ,lo para provi= �
mento de duas. vagas existentes �
na Magistratura. �
Traia-se do padre Alcior Ahud �

da Silva que é e décimo segundo �
2 d'd

.. ···'i �dos 60 can 1 atos)a Inscn os. r:;:
O referido sacerdote·· diplomou.sE �

em Direito n<> mês de· outubx;' do �
nno

. passado pela 'Faculdade �à �
Universidade Católica.··· �
Anie essa decisão, inumer(:ls, di= �

:!iculdades irão surgir. naturalmen= :f,
";t!'

i:
t.
'#
:,;
fi<
'#,
,'"

�..

;;
O� nnbrais d.e Guimarães, Cha� '#

11�

�
��
�
�.
.,�

.•. ':
..

. ra legislador. Portanto, 'não terei

duvida em autorizar 9 celebrcrçôo
do casamento".
O advogado da Icrmflicr: do taie­

cido Isncrd, deputado Adauto Me-

se

promoverá sua ::.rnulàção. [cmdircr
Carolina anle ti. vitória da sua

'ccusn declarou "embota sem 'véu

e chapéu" casarei; nE!0 obstante

as opiniões em .contrórío . Confio

plenamente na decisão favorável

do juiz de Olindq. Em espirita, Is-

nard estará presente à cerimonia" .

SACERDOTE QUER SER. MAGIS=
TRADO

te. Porém. ainda é muito cedo pa=

ra cogitá-bs. pois·· o pad're lUcre!

Ahud da Silva é, ainda, apena;;

candidato ao cargo de jU12_
NOMENCLATURA CURIOSA

'Tes e Guarda são -respectivamente
cbJmedos: vimaranen�es, llavien-

:::1':0 e egitanienses·,_

VESTIR.SE E COBRIR.SE
Um jortlCllista que loi apresentel­

do a Colette, admirou-se da gran-

- Na querido

se.·

DE Pl'-PAGAiO; SEM SÉ�LO

Oíerecer::.r;:n um banqüete ao ce­

lebre m'iador Vrilbur Wright. A'

Robr8nll�Sa Íhe pe.diTam ·com insi;;-

têncía que cp;onu.iíclo�·S�:: O" inevl�

lá'lel discurso,
� l\Tão sinto ·��Drt:�q9� ...� 'pr�te�­

'tau Wilh�r V!tig-ht,'�' E' l�i da

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TIELATdRIO D.A DUiETORLA
i

,

IA"

-

';.�r�l r:tU7:il}ri:::cnto' csdísposíçôe s legais e"e:�tc:juadas, vimos.. 'tipresen­
; ',::,,';0(;; apreclaçoo ,1) Balanço Geral e a :Dem;:)llstraçao da' .Conto

11�C-0..q, G, 'P,,��d:::[5, rciere�ies a� exercício sóciol íindo em 31 de' dezom ...

LrD de 1 aS!!, acompanhados do Perecer do Conselho Fiscgl,
E, cmboro 05 ,dados ora opreaentcrdos, demonst-ern a fiel squaçõ-o

�,c�nérliic(l e financeira ,da sociedade, coloccmc-nos ao',inteiro dispô?
;:�o.:;, :.:r:n::o:-es acic�'ista5< r:':-::�-0. quaisquer 'escla.re'tiinenf'os que desejorern

Blumenc.u. 4 de fevereiro d.e 1960

Jnsé M'arques Vieira
,

D;rcior.G'erenta'
E'rederico Bruns

Diretor-Gerente

Jf., TI VO,'

DI5:PONIVEL
Caixa
BcrDC<JS CiDisroniveje

43íl,100,lO
43.433,20 401 623,30

REALIZAVEL
Morceedorias

D'lplicata:> a Receber
Titu10s a Receber

'Frrrticipaçóes

6.842,339,70
4.572.420,80

.

285.254,00
306.199,50 12006.214,00

lMCBILrZADO
hnob;1izcrr:-�r:s ,'T\�rnf(:as

Imobilizações Vinculudca
2. 028 453,30

150,00 2.028.6033'1

'l'1ÜU�SITÕRIO
Contas Correntes � Devedores

COMPENSAÇÃO
Ronco;, C'Couçeo
P.ahfxl;:: C'Cobrr.ncc
li.�:ões 'em Cr;�;,c:lo

Pancas CTi!s Descorrtcdos

Duplicatas (1 Cobrar C'Própricr
Tltulos o. Cobrar 'e 'Própria

3.892, 4n�,60
.

:l7.3.1115.90,

20.000,00
291 OaB,BO
128.406,10
30.000,00 4 685,313.40

TOTAl, CR$ 19412.676,90

P'A S S I V O

EXIGIVEL
Fornecedores
Titulonrr Págdr
Pancas CrC'TCIràntldas
Titulas Négacio:das

2.163.419,80
350.000,00

2 210.556,80
291. 088,80 5 OIS 065,40

JNEXIGIVEL

Çápltal
Fllndo ele Reserva Ulgal
'!7':,Hldo de Resen·,c:r. 'Especia1
::-'rqvfsáci

�

p'_ Devedores.."Duvido;aos
Fundo "'d.e.· Dey:,reciaçao

5,000.000,00
433.228,80

625.305,20
478 '367,50
408 359,60 6 9,15.272, J fi

TRANSITõRIO
��:ontas COI'Tenf�s-,Credbr�s
r:!�dtificcção a,'pagar
A D:sposição dá Assembléia

irrecadaçao p . Conta de Terceiros

1.417.474,40
62 462,10

1 274 898;30
12.J91,2D 2 767.026,00

COMPENSAÇÃO.
'I'itulos Caucionad6s
Titulos em Cobrança
Ações Caucionadas
Titulos Descontados
(:redores p . Duplicatas a Cobrar

CrcdorcG p . Títulos a Cobrar

3.891.402,60
323.415,90,
20 000,00

.

291.088,80
128.406,10
30.000,00 4685,313.40

r
:

CR$ 19.412 676,90TOTAL

Importe, ) presente rsclcnço em: Dezanove milhões, qucrtrocentos e

"doze,mil, sc::i;;çentos setentc e seis cruzeiros � noventa centavos,

,BhlI'1SnCm, 3:í de: Dezembro de 1959

Renê Humberto Garcia: - Contador - 'R"g, CRC=n793.

Iosé Marques Vieira

Diretor.Geren te

Frederico Bruns

Diretor-Gerente

,
.,

lJf:MONSTRAÇÃ9 JYA CONTA LUCROS E PEHDAS

EM 31\DE DEZEMBRO DE 1959
�í;. CE É'D I TO

MEP.CJl._DORIAS, Veiculos.I�"p 1948, Reversão
F;Jnc'!e do? Depreciação, Turos Passivos, Des·

GOntes ObEdos, Rendas EVêntuais e Reversão

Provisão p. Devs. Duvidosos.
DÉBITO.

Provisão p. Devs .. Duvidosos Cr$ 7.198 976,00

DESPESAS DIVERSAS, Cap:f.:-:lizcrção, Provisão p.

Devs. Duvidoso", Fundo de .Reserva Lega!,' Graiiliccrções a Pagar; A

Disposição Assembléia Cr$ 7.198.876,00

'Blumiomau, 31 de dezembro de 1959

Tosé Marques Vieira Fredérico Bruns
Diretor-GerenteDiretor.Gerente

nené Humberlo GctrcÍct - .Contador - 'Reg. CRC:079a,

PJliREC"',..R DO. CONSELHO FISCAL
. 05 memb,os do Conselho Fiscal da Sociedade ./I,nôn:ma "Comercial

Viei�a Bnl1'1:1 S ,.A" .s!gnat�ri'o's' ào 'p�{':;.sente, ren.Inicios especialmente 'para_,

torna;I?r:i! conhscirri�i�to do' Ré'1cdóri6, da Dlreiórki, Bal..:r�:ço GerCll� Demons­

':,::r:-r •. ClO' de Cr':.trj ,"Luc'ror:;' e PerJa.5�" fi denlq"i.n J('ICUrrl�,�·tiGS' do e.x?,rc�cio.

'c,:Jc'e.rrodo f:rn 31 :de d�zêm.t-·To de- 1,9.59. dep:Jis, de constatarel'n: d mais

f "o o' rl�m 'ffi tudo o que foi da.do tI e-::'-'minar. 5'J:C de pa:.s'.er que
p,er eu, , .....v <,:'--' "

,levam ser aprovades pela l,ssemblei::;· Ger'II OrdinC:iÍc, além ,�o;·. docu-

mentos áÓI"1C s�lUmerodo"l, lü:';cs O�; aios i.'OliCCldoG ['ela Di,':'l: ;"0 nu"

rt:��ie Ó ,exei(.�c.ià 'em referenC-;(í '.

Blu:r.sncu, 4 de íevereir:; de 1960

Vil�riuo Brága - Memhro�efeHvu
Arthur Remos � Mémbw=efelivo
DeHino Mjgueis - MembrQ�efetiVQ

'

.. ;..

Assim

.J IRINEU BORNHAUSEN: IGUAL A ELE �
" �

í NAO HA: QUANTO MAIS QUEM �
I AP,o_9.o.,�y'�E�o�t.���=o.�DMJNISTRAÇAO I'15 que mais um pleito eleitoral de= menor dúvida c:e que o Senadot �" vercr ferir.se, em todo territ4ric:> será o grande elêito do dia 3 de �

I
pátrio. Outubro proximo. porque - é hom �E o clima de perspectiva riso" que repita, soube imprimir ao Es� �nha: e promiseeres, vai osaim, che- 'tado catarlnense, um ritmo de tra� �
gando a sue; mé!a, cujo povo bcrr" balho honesto e construtivo, alta= â·: rigo: verde':

nas urnas livres e de= mente benéfico pefrtt o seu povo. �� mccrctíees, deverá apontar o seu .�

�
favorito e. que outro não poderá: Tirou"o daquele marasmo adm!. �ser sinão o maior dos governado. nistrativo, que vinha se agollisGn- �"res que já: tivemos a felicidade de do por longa data, arrastando o �

I
possuír : IRINEU BORNHAUSEN, Estado que eslava, num ritmo de �um administrador �e fato I trabalho 'Vagaroso e o seu progres �so. a S9r truncado por fa:lta de �� A sua obro: governamental. ga� iniciativas que só a elementos de 'if.

! nhou tanto: expressão e d: cada tino, espirito de iniciativa e erre- á,'
a

dia que passa, vai deixancio srru- ;0. é possível realizar,
�

� :::��;'�io=�:'::;o::::�::: :�::E.�::: :::::�:v=: ��,�.
'".

nem bem se pestanejava, e já: se rristrrrtivos do Estado, vêm se mos;

.f�
tinha notícia. de ellpreendi�entos trando como 'elementos talhados �,�
a serem inauguraâos, fato que o para, por muito tempo ainda, con- :.:i conceitue. agora, como o 'UNICO tinuer dando à sua terra e a sua "

� dOR crmdidcdos a merecer, consci. gente, motivos de imensa: satisfa� :J,.' g� ... "temente, o sufragio popular, çdo ,

. g'" ..•:J.�....�..�,:.,,'.!.'':_.�'."'" -.. ,...:<.;,....,'X,ss..��,"X>.,....".,.,.",.....·'li:'Jt.�.....;� ...�'I,;,"'·..;"A.�: ......""x:'J(,.....,,O; ....""�'':;�' "" ;..
�� � a

]11
..

I
II �t* �
laif6, e

, �� SENAD�R llUNEU Bo.RNHAUSEN �
ts��s�....,.ss�,...�ss�...��,��,,��.,.,,',,"'''''''s...-����ss.,.s�

Hamilton Cordeiro Atletas:
João da Silva HClTry Kreu:zÍelà, que' vai remar

Jobe! Furtado no "eskif", e os "Quarto sem"
Jorge Tzcli!:is Rolf Ewald

_ Karl' Heinz, Jev/oroí/;ski João da Silva ==
lUlUllllllt llll I IIJJ 1111 [lI !!Im! !lI Itll fllm I li I! tllll 111111111 tl,UlIII li li I [11 II 111111111 [:111111 1111111 t11ll'! II 1111101
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Ir-

Rádi,o Serviço Blohm

Para o conserto

de
.

saü radio ou

II
I sempre o Radio

II

radiola procure

Sei'viço Blohm.

OFICINA MODERNAMENTE E�UIPADA PARA EXECUÇ.AO DE
QUALQUER SERVIço NO RAMO ESPEÇIALIZADA EM: ALTA

FIDELIDADE E SOM ESTEREOFONICO.
REVENDEDOR AUTORIZADO DOS AFAMADOS APARELHOS

OHBIPHON

��A==1<=:1=n=e=d=a===R==iO===B=!='a=n=c=o=.==86======F=o=n=e==1=69=7=====B=L=U==1i=E=�='=A=U======�11

Brasileiro de Remo!
:,ngOG R"'0rigo de Freitas, se­

_ 'l:-:is l;Y:1G vez disputado o cam-

ra, baixado uma resolução, consti­
tuindo. a delegação catarinense, e

marcado a data para: c embarque
desta delegação, devendo a mes­

ma viajar por via aérea, no dicc
11 do corrente. - Tambem já fo­
ram enviadas a CBD as inscrições
dos atletas.

Quanto. a delegação, que toma.
morá parle no Compeonáto Bra­
sileiro de Remo, do. ano em curso,

ficou o'sshn constituida :

�:·"·'JnOIO Brasileiro de Remo, es­

"nrlo ,,-arcada a data de 14 deste
:':ês pGr,� c' realização desse' cam ..

,..,

:== p�onato do ano de 1960.
Catarina estará lnais uma vez pre

� s'ente nêsfe nl0gno certame, e sn­
O fren:ará as representações' do Rio

de Janeiro, Rio Grande do Sul,

;=;

ª

�

Santa

A Federaçôo Aquática de Santa

Calarina, já tomou :odas as pro-
Chele :

Sody Cayr2S Berber
Assistentes :

Alfredo. Strehlau
José· BonHacio de AZ8\'cdo

Atlétas :

Alfreda dos Santos Filho
Antonio Silva

Alvoro Elpo
Dionisio Schmidt
Edro Azévedo. Hugcn
Ernony Rutrosky
Edy Treme!

Eliziario Schmid:
Francisco Corrêa
Harry KreutzÍeJd

vidóncias para que seja o nosso

estado bem' representado nas se-

te ·provas dó empolgante conÍron­

to naulico, tendo o seu dõgno Pre,
ê sidente, Dr. Ari Pereira de Ollvei-
º llllllllllllltliHllllnlllnlllHllllllltlllJllllllllltJ III�

,�-'

;:;
...

,.

OPTICA HEUSI
o camin� cato da boa viúl'/o
IS DE' NOVEMBRO 1316 - BLUME'NAU

rr=========�-===============================;�============���

II
II
I

Não Perca Tempo!.e[I
li
ti

Para Sua Compra de

* VASOS
* FLORES

*

ALUMINIO
* PIREX

'" PORCELANAS
* BUOUT�RIAS

"

BONECAS E
* BRINQUEDOS DE TODOS OS TIPOS

PROCURE, SEM PERDA DE TEMPO, NA

R E O E Lc a S II
dn,�.

Stefania Roedel

• •

E Mais:

i Material para escolares
geral.

Pi O maior sortimenf.o em artigos plástkos!

ê��=f=�·.=·===R==u=a=X=V==d=e=N==ov=e=n=lb=r=o=,=n=r=,=l=,=3=0=0=======]

e escrltér ie, em

� '11111 r(t I t II ClIIII fllllllltllllllllllllltllllllllllllltll iii 11111111 [lllt III 1111 IIClJl li IIIJ1l li [] 1II11111l111[lllllllllllJ�- --

Manoel João Texeira

II
Wiegand Theis

=�Manoel Silveira Osmar Shuenemann,
-�

Orildo Lisboa Devendo os barcos serem lrons, -

1 �_-=-,
portados por via_, terrestre, até o

r_

I Rio pela "Rodoíie}" )quatro sem :::
I patrão" e o "eski[". ==

I É de se 8Sp€rar uma grande a· �
i presentação de nossos representar.

__=_0les, pois todos os atlétas borriga.
verdes esião em forma, aptos a

brilharem lá na capital Brasilei- ,.,.

!:!
ra.

§:_ III IIllt)llllIlltlllltlllUllIlllIltJ l!llllllllll[llllllllllll�

Odilon Maia Martins

Odarir José furtado'

Osmar Schuenemann
Rol! Ewald

Wiegand Theis

\�ralfredo dos Santos

F�cou assim, C! delegação ':a�arl­

nrmse constiluida por valores de

reconhecida categoria, do Clube

de Regalas Aldo Luz, Clube Nau­

lico Francisco M:artinelli e Clube

Nouuco America, deda cidade.
fi. turma do Clube Náutico Amé.

rica, integrante da Delegação do

FASC, está assim constituída:

;::;
...

Técnico. assistente

Delegaçêio :

Alfredo Strehlau

dQ Chef'a da

o wmillho certo ;ia boa vioJr1o
15 DE NOVEMBRO 1316·· 8LUMENAU
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. "c!DÃr>Ê'De 'BLUNmNAtr'·:·
.�.

'Um dos filmes da Warner Bros,
que promete trazer à tela. a exclto­

ção da era dos famosos "gangs.
ters" norte americanos �. "Tho Ri-

I
se and Fall oí Leqs" que estrela'
Roy Donton no papel de Les, 'e ér
sensua('Karen Siele. Durante as

festas do !im do' ano, o filme íoí

musicado por Leonard Rosenmann

e preparado para ser apresenta-.
do, em sua Iorma final, �o 'produ�
ter Milton Spreling e d:relor Bucld
Boettícrer ,

."

Alcn Lodd, que iiÍmou "Guns ol
lhe Timberland, pcrri:it a Warner

Bros, .tclvez volte a eSJ? estudio
para produzir' vários shows, com
a sua "Jaguar; Productions" Max

Steíner, o compositor de iantos
"hits

'

musicais, 'acaba de ser .corr-
,

trcitrrdo com exclusividade para

compor o fundo musical das produ.
cões cinematográficas da Warner
Bros , "Ice .Pclcrce", sei6.'séu pri-.'
melro filme depois do iecenle con-

1ro:(0 que con;EÍguiu"Péio 'sucesso

dê suas d6rrip6siçõe� 'de "A Sum­
mer Palace;i é ,"Ras'cl1el Ccrde",

duas, produções :�n;portanles
. do

mesmo estudíc .'
.

.

Do estudío 'dct�fei�O, ,n_c?s :?egcr a
.

arala noticie- de que GINA LO­

LOBRIGIbA: oJ{ E.skrtá de volta"
denlro d� poli�ÓS sé�qnas, 'pára
inicicrr seu ���é!TÍPé�ho ewc?O Njl,_'
KED IN THE"",WORLD ,Será seu s€�

,. «undo filme �d:'Es!udiO de GuI:;cT'
Ciiy, O pún;"iro foi QUANDO
EXPLODEM AS PAIXõES que ela

inlerpreioit com: Frank Sinatra;' e

qlJ8 será lançado dentro em breve

no Brasil.

Para breve lançamen:o, tefi'im,9S
um filme de muik! bekza, grcihdi:
(,'��i.dqdI8 e .aç�o .'___:' -·r-rçáo enl _gran:­

dê estilo. como '0 de,eiam todas
(1S plateias: k BATALHA DE MA­

RATONA, pródução Tikmus dislri­

"buido: pela MGJA.. em nosso paÍG e

,"lour.5 outros. com STEVE REE.

VOS {Mister mérica, o heroi de um

flme .recenlemeníe exibido, 'Faça­
nhas d:::- iférculos (inédito erqui em

f,lul11e:no1'l) e- ci fr-��cesa e -bonita

Jt 'BIOGRJU'IA DO DIA

ROSS,l\NO . BRAZZI

De há mlúto O astro querido "'.

odomado na, Europa, ROSSANO
B'RAZZI conquistou ,o publico ame-

.

dcano, e brasileiro', com apenas
Ir'Cs ÍilmE?S � A Fonle 'dos Desejos
__ ]J, Condessa Descalça Quem
rio Flcresce O CoraçÕ:o.

. ;

por Herbert' Holelz'
- NOT�S PA SETIMA ARTE 7'

.............. -

.....,.�-�.. "'('- -..�-"�.- ...__�- .. - ... �-.

Iém de sua 'língua natal. o in.glês,
o frcmcês e o. espanhol e. o me­

mão. 'Tem cabelos escuros e o­

lhos'azuis,

o .FILME DO DIA

', MOBY mCK
A extrcrordinér!c novelo de Her­

mann Melville que :em, sido um

dos maiores sucessos de livraria
dê todos os tempos, foi levado a

tele peJq WAFtNER EROS, sob a

orientação de' um dós maiores di­
retores de Hollywood; JOHN HUS_
TON o excelente diretor que nos

deu - Q, TESOURO DE SIERRA
MADRE e oulros t01')t08 sucessos.

Para interpretar este notável filme,
Hustori soube escolher a dedo seus

·intérpre!es, onde se salienta GRE­
GORY PECK, encarnando a figura
do 'ctmbiCioso Cáp;tõo Abab _ OR­
'SON WELLES como Padre Map­

,

pie,':"'::" RICHARD BESEHART' como
ISIl1q,,1:'LEO GENN. como Storbuck.
Como Iodos devem saber, MOBY

DICK/conta a .históricr do Copitôo
Ahab, que passa toda 'a SU? vida
correndo em busca de seu ideal

.

_ A Baleia Branéa � para ccsti­
··gá.la ou morrer-com ela.

.: O filme foi inteiromenta Iilmodo
em technícolor, constituindo-ee
num Icscincmts, espetóculo nesta

: era Gloriosa de Hcllvwood
..

·lvíOBY DICK/ é Ó lcnçcrneufo do
- Ciné Busch para Domingo ...
"Por tras dás' cenas .:co� ;.;ONHO
DE 'AMOR - (A Vida de Franz Li·
sz:)

Imagine que você está em meio
da aUdiência do" célebre Musik­
vereis' Concer[ Hall .. em Viena, a.

i;.,hpítal, musi�Ç!1 do .n±ílndo '1>Alí.

v/ilÍiam G;éú: está filmando" em

"locatibn" as primeiras cenas do
filme' da Columbía - SONHO DE
AMOR (A Vida de Franz Liszt).
° filme é uma biografia de Liszl,
interprelado pelo' famoso ator in­

glês DIRK BOGARDE. Para fazê.lo,

I".
teve de treinctr piano durante me­

ses, sob a direção de Victor AlleL
A' principio, Bogarde ficou tão a-

medrontado que pensou em ldrgar
o filme, só l1ão o fazendo, porque
Aller o persuadiu a ficar. Hoje
ele está perÍeitamente' à von!ade

dentro< do papel, SONHO DE A­
MOR' !e,m 28' numetos de 'musico, o
que bem dã Uma �deia das difi­
culdades que .Bogarde leve de· en.
íTentar. Na sequencia tomada no

Music Coneert Heill - uma para­
frase do "Rigoleto" de Verdi, Bo­
garde eXEcuta' ao piemo um nume­

ro que dura cinco e meio minutos
sem um só corte ! Em realidade,
Lislz .executou essa peça
mesmo lugar, :nos principias do sé­
culo passado; para cerca. de 2.!lOO
pessoas' que ali. ocorreram.
Cem anos mais tarde a Colum.

bia alugou o mesmo local, ou se­

ja O .·lv!usic"erein Concert Hall e

o. 100Iou com 2.. 000 "extras", recons

ji:uindo oqúe;le d'a memorável.

, Naluralmeníe esses extras tiveram
que se vestir de acôrdo com a e­
poca. Foram atendidos por 40 cos-

nesse

Esles

�osBli.iii7NHos�ÔE���JANio-l
Os bilhetinhos de Iemíe. publiccção feita em todas e.dições. vem ochou 20 mil cruzeiros na Praça �

merecendo por parle do leitor, os mais rasgados elogios. mesmo por do Sé e entregou o dinheiro à Po, �
I � aqueles que jamais "morrerem de amores" pelo Ex-Gcverncdor Pau. �c�:u_�a��oenCS�ag:�� :ogar�:{á::, �.

�'f,
lista.

�.enviando o seguinte "bilhete" ao ,..

,

Temo's sido constantemente abor ,:ados, nos -tecocmdo considerações chefe de sua Casa Civil: �
airosass quanlo 0:0 fato. "Quem' devolve dinheiro que �

não é seu. nessa idade. deve ser �â Para a presente edição. lemos mais alguns "bilhetinhcs"; os protegido pelo Govêrno". a
� quais .:' pede-se afirmar. tiverani pode saliente 1\0 Govomo Perulis-.

>"'SXS'"'SSSSSS ·""X"'''�S''�'''''S'''� �
:� Ia, desempenllando um papel alta'l1enle objeiivo e semeador...

�,

.;. Eis. pois mais alguns f,

�
�
.."

PULO DA ONÇA ATENDEU I. RUA HEINRICH HOSANG, Stlh
. O íuncionário publico Salim Sa- � Fone: 1436 _ C. postal, 57� O !xekilo d� I:anhaem enviou a d",h. após uma série de coisas em �'I _

� JOl1i<) u'm'",fHhoie de onça, dizendo que anelou Envolvido, estranhou alI l)ir�tor ReiSponsável:� �;;'6cb<f�;f;�:: meigo, mansinho e não l'Õr s.ido punido por Janio, se-�" ACIDLWS BALSINl;.-. '. "n·. ."."."
d" r

.. lundo aj.��rr!10U pela imprenso:. em '1,1,1� amigo; ... apesar e' onça '

�
• �. O go-.;erriador não teve dúvidas: entrevisla. Esia loi lida pelo go- � 1 Diretor'Gerente e de Redaçã() I

� .enviou êste "bilhelinho" ao pre- vernado, e o "bilhete" que aie en.

� 1 ISRAEL JOSÉ DA COSTA II
� feito : Ião não saíra, acabou saindo:

�>d & • § II,2 "Casa Civil. _ Vamos atender � CUrretol' REINALDO VIEffiA
� "Prefeito a êsse cavalheiro. Ins!aure=se �'I § • § II;. Muito grato pelo bicho. Vou eG· imedia!amellte inquérito adminis= �.',III n:;

d' "" <"

� tudar 05 puloa que a... tratívo , i1,11 Correspondentes em Vp.ria� II� "�s:"'s��'S.�'Sxxx:X:%..."":X,,:Xs'S�
� a'l C1daldes do Estado II

\.... !!I!!I!!l!II!lIII.._II!!I!!_� �� NEM TANTO
"11 AGE!-;'7E3 NO RIO E EM liiii.

� Iornal'sta do Norte, Jorge Abran- � II SÃO PAULO: II
� 1e5" do "Diário da Noite", do Re- �iI Representaçôee A. S. Lara Ltda. I!
I; cife, em crónica, escreveu que :1.'1 11I. �1

� Jemio, palo que pôde observar. era �II ASSINA':l'URAS: 11
v, feio e meio louco, ;. I"r, SEMESTRAL Cr$ 150.00 11

�,' O cronista, evidentemente, 'nôo "'," �, ',':,' ANtJAL Cr$ 250.00
." rl"bilheti. 'i

,. poderia escapar _e um

�I\ Anuncios: pagina interna, indo
� nho" telegráfico: �' Cr$ 20.00 pOr centimetro de
" "Agradeço seu artigo. Não obse I; coluna _ pagina jntema,';: f'

-

t- �n
'/, tante. posso a. umar nao ser ao � d.eterminada. Cr$ 30.00 pOr� feio quanto pareço nem tão louco �

..
II"

;: r/c. - ultima página, Cr$
� quanto devia ... ".

�!I 50,00 por c/c. _ la. página
�. �II Cr$ 80,00 por c/c.
� ELEFANTE' �II ,Di�crjml'nar:fo Técnica: altn.'"

d d 1" !' ". -

'I, Um inves\:ga ar e pO.lCIa 01 �II ra: 47 ctms. por 34 (le.largll'

I.�'! denunciado na Camara Municipal

��.. 11de São Paulo por eslar envolvido

E-m- escancialos "Elefant€/' erc: a
� �

� alcunha do policial desidioso. O �II)', faia provocou, de pronto. um "bi. ,.

", �II�. lhelinho":
';,

'i "Casa Militar. Sindicanda �

'I. if.!1
� em jôrno da acusação que ellvol�

�n

,.
Rua Ncreu Ramos � Te1.1!lS7 íJ ve o "Elefante". Rigor com o bi= #'-.

Ti �Il
_.�._. BLUMENAU t. ch����EÇÃO � II

� �n" Noé Ferreira Lopes, de 14 anos, .,
AliSI...

'

i!!iIl'J_1IIl!ll��i!'Il!!Il!I,I!I._.!lIi!II._II!I!II!IIII!!II"""IIII!III!I!!!!!I!!IIII!!!!II!I!II!IIIII!IIII!!!IJ�!!!!!II!_IIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIII!II!I,�-:'''''''�''S:S''''':S'''�''''_'''':S'''''' ·s""....'S'S....�%....� ; 11- - - -- - - - -

� 2 .....+A!i LM. $

ultimes, foram os que maior tra­

balho tiveram, pois além dcs peno
teados das senhoras 'e dos cava­

lheiros, tiverem que fazer uma

quanlidade (para os homens, na­

turalmente), de barbas, cavanha­

ques e bigodes. Dez assistentes,
.

Instruídos pelo diretor George Cu­
kor conduaírom os extras. Logo na

primeira lomada, depois d';s ossis,
tentes de Cukor haverem ordena-
do silêncio, o diretor comandou.

.: _-. _"
-

". ,"_
.

- -.:

, DR·; FF1NRREtaO Df: �96It
.

NOVA FASE

"ação" e as camaras rodaram, com
Bogarde locando piano, Mas logo
depois, alguns "ouvintes" - como

.nos assistência "de verdade" co­

meçaram a tossir e não houve ou­

tro remédio "Corte",

Nova tomada, novas tosses e

novo corte, Então Cukor agarrou
um 'microfone e ordenou "Os que
sofrem de pigarro e tosse, vão pa­
ra os balcões. Os de garganta
bôa ou controlada qUe venham
para as primeiros filas ! E' assim,
o "tcrke" foi :omado, Em verdade,
essa .resultou, sem á menor duvi,
da, na mais cara lição de piano
que O professor Victor AlIer já deu
em sua videi. Mas saiu perfeita,
Naturalmente a sequencia foi

feita' em "plov-buck" e a trilha so­

nora não foi gravada com Dírk

Bogarde ao piano. Mas o ator te­

ve que executar a pcrtíturcr. intei­
ra, porcr que a coincidencia dos

movimentos dos dedos· com o som·

fosse perÍeilo o que realmente a"

� IIGORA�·e ::

� r: O GIGANTE DAS ESTRADAS! fi �� ii F. N. M. -·alFa ROMEO ir �
li À SUA DISPOSIÇÃO, NA ::

. �!! Ind·'str,aa e C·ome'r..c·'·0 11 mu � u:m

1,!,1 Arno Ga.rtne.. & Cio. Ltda. :1::,:.: Im
--- AGENTES REVENDEDORES _--

r.!;H HfQ
PAULO. 501 _ FONES: 1106 e 1272 _ CAIXA POSTAL, 185

rELEGRAMAS: "RAINHA"

\1 . < iii� ;:::::::: ::::::::::::::: :;::::::::: •• :::::: ::::. ::::; ::::::: :::: :::: :.:: ::: ::::::::::: ::::;.; ::; :::: :::;:::: :::::::::::: :::: :::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: :::::::::::: ...... :::::: ::::::::' 'o; ru
.:5�t!53'25"'��'

.- BLUlI,IENAU - BTA. CATARINA

CIDADE O[ BtUMfNAU
II
II

conteceu, E'George Cukor não

11
II

diarJn,mente

II
Il
11
11

poderia qdmitir que fosse dQ ou­

tra forma, pois, SONHO DE .�.MOR
cuscou apenas _ '.,

de dolares .!

Bar Churrascaria
!:
11
I

11
!
"
"

De' ADOLFO ERN

I

of",l'ece

l\Jasceu na o:nHga_-cklade uniyer­
Gi�áriC1 de Bolonha. Formou�se em.
[.";8 É ótimo no box, no fenis e no'
Iuiebol Apesar de ler abert'; es.

critório de advogacia em. Roma,

i':Tmais perdeu o desejo de lraba­

Jhar no cin-�ma. -e: pcabou esfrei­

ando no iihn�' ita1itmo chamado
"Processo e Morte de Sócrates, F,-

14 hoje já fez meÍs de 50 íilmes,
onde: se ..destaca ,o filme recente­

mente exibido em nossa' cidade, A
DONZELA DE OURO, a'história de

E'iter ·C05te110. ROSSANO, faia 0_ lureiros e 25 cabeleireiros,
•••c�,,,�"�k$Z�........sa..��.a��zaz."..un..........aa......�..�......��

"l.1r, Cuk:or declarou Bogarde,

li
\I
11
II
I

ra.

Tiragem: �.500 "xemplaT!,\-!\

Circulação de amhito Esta.dual
NOTA: Aceita se COlllhoTlleãn
desde que assinada, flor eu

jOG conceitos não nos respon·
sabilizarnos.

c;ALETOS, FRANGOS, COSTELA. CHtT1-1RASCO, J.,OMBO�

I!

II
li

H
11

-!I

Não devolvemos us originais
�nv1ados à red&�ão.

Se EU 11'1eS'se· que repetir .ainda
mais uma vez esta Gequencia,
creio que acabaria numa t�T'da de·

oxiqênio !

E AlIer que ouvira ",,10 frase,
acrGscenlou "Tenda dupla. ,

porq�le eu tambem,!

REI,(lGIOS PORCELANAS

C O·M. P R E 0,

e UIna iniinidad{� de outros 'Artigos Presentes

MELIIOR
para

PRECO NAPELO MELHOR
/

JOALHERIA AMERICANA
de HARALD REGUSE

'� U. M A T R A D I ç i. O E IVI J O I A S 'E B I J O U T E R I A S

l��==���======================B=L�UTh=[E==N=A=U===�==s=a=n=t=a==c=a=ta=,=ri=n=a���==R�u=a==1�5�d=e�N=o=v=e�m=b=r=o�N=r=.=8�7=8�===================='='�=:�=�======�==��Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� HOROSCOPn � � SEJa I�IELlGE�T�
. �

� Pára Do�.e (.Dia 7). � â �
i _--" _,- rr _._, -g�. �CI!!0llJZINDO ..

�nG �.
� Procure na: cWuna- abaixo seu sÍqn<> :todil:!!<:iaI e guie_se pelos ....,.

."

:}. f.;I, �
t preságio5 eldetares-i � �"AnA "'UDA E QUnLQ1JER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADll..�
'#. ARIES _; (Dê 21 de março a. 19 de abril; Esta: manhã, vista- �

T, �
� se cóm capricho, pci,'}, o físico, no momento, tem grande importem- � r AS

".
�

� cirr na promoção.db que tanto deseja, A sua atu�o;;õ:o deve, além do � .�
.,,� .•�J!:�;:':':8ARTAS,iAIC; .�OMO � frDELIDADE,

� mcrís, ser d,íJ:lorriáti'cCL Não ÍaIe demais, � � 'fACf)� e Jmocrine-ae em uma "boite", sem grandes pretenções; dois co-

� TOURO - (De '20 elE chIil a 20 de meio) ',�- Faqa com atenção � � SOA,LHOS
� roo de "whiskies", um para vo.cê € outro para sua companhia, é ela.

;, "LIas rcrefos, de rotintr para hoje, a fim de salvW31Uardar a sua seou- 'I ." � ro, o ambiente enfumaçado e Jonah Ienes tocando. Misture tudo is-

S rança' bá�;ccL O mcrróento é deliccdo oe requer' ao sua parte TJ�u'1o e, � FOltRO � so, e terá a receita ideal para os momentos mais Ielizes . Aprimo-

�' talo e- habllidade. Seja� prudente. � 'I � rendo seu estilo há mais de duas décadas, [onnh [ones pode lhe

� G''-.E'Ar'!",s .� (D.e· 21' de ma.i.o rr 21 de .junho) -. Evite d'.·>,cu�sD�es·· "".... � ALINHAMENTO � "1 d
-" "It 11 ";ght me"

t! 1 _L.._
�

V ft.. E".rr::. ETC l1'1f�' olerecer o máximo nessa onga uraçao: s a"
-

� com :j:essca calma, que ii>stá apenas querendo expôr sues ideias, � ."
'
- _. I" 'f. "Frorn this moment on" _ "Leamin'the blues" _ "Something's gaita

r1 :."�Q',b0A.Tatoserdi�r,n b·��aa:rroo·eptorarlm._.el,C!�-='eOPOs:'__esntOtl'Slne=._l'a'qJ..
ue você considera ercertrr-

"g.... �,:...•. '.N'
....

aSá.
encontrar' \ por em um preço J'el!.hJl�llte jUm:r; \." �.'� give" _ "All of vou _ "Lulluby of birdlond" _ Bcsin street blues

� ." '" � , , ua ao
•

�.

� _ "Highl socíety" _ "Tin roo! bluea" - "Muskroi ramble" - "At

i é m�·����:'Xi:.(�:o!!v�7m��:O é� 2:red'�O�íll�;,) �o���é:a��:r_;d�� �� ª S. O D E' M.A.' �...� ����;��n'" BTOERUNG IN OPERA (A11a Fidelidade) _ Se p����::'
� preocup",-;õo hoje, A situação- recruer �..o:mpreensão e al1ru':;nlO" ,

� 'a'uas iorrncrs as mais eloquentes árias: "Eu te Amo" e

... a, sucr park );J6:c !,:;:he a seus c.evieres, � a � �.��u::l:ae;ena eu ler de morrer", podemos também sintetizá-Ia nat'

;i LE.AO ,_ (De 22 de julha r; 23' de açíÔsio) - Deve aprender a con- �.' i I. breves notas que compõem -êss'� "Long.Plaiyng":· "M'crppur! tittu

� t"'?1lgr·"e r.orn o que iem, s'::bref-ada porque a SUa posição astrológica � � SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS L'l'DA.. r � amor" _ Relaiívo e cavaiivcr de Vladimir _ "Una furtiva lagtima �

� ler,di; (T Ii"effihl0r sensivet::i�;nts 1!" futuro próxImo, A. suo tenocídode � � � Ar io de Lensky: Fõrbí Forbi _ Come Un bel di mag.gio - Se quel

�
. ' ,

. � -.f Rua. São Paulo, 931 - CU"l t..!,rfutlp, 1181) :t.'
- -�

;,; é ini::'_,�,-h.. �;ante para -atin"ir o oue clrnejc ,
._' ;� :... . r f' 'D na non v;cl,' ma'! _ F. lucevan le Slelle

.� )lm6EM _. (De 2; de agôsto cr 23 de· setembro) - Proceda,)':Im a � � �'::'�����:: � �:;� = L:donna'� r:lobile _ El:a mi lu rapita",

� d8ntéin"'._.-nte em' foclos os empreendimenfos, Não tome decisõeR optes, 'to � FORNECEJlIOS ORÇAl\'I.EN'I'OS, SE!'.l eOl\IPROMISSO !, 55 __ ""xA.R10 LA.NZA e"'1 PELA PRIMEIRA VEZ _ (Alta

I � � . �, �,' BRL,2 Vi -

, _.

�
",adas. mas prossiga com confiança, lniéTêsses de família ligeiramen. � ç :;, Fidelidade)

'.'� ."

.'

�
ie ai;���os: (r�:c�si�:n::te�b;:l:Ç��, de outubro) _ Seu espírito de- �

:t.x,,,,,,��,,,,,,"X.,._,,..xx"_,,,.xx"_x.,,.,,.,,,.,,.�,,,,,,,,,,�,,,-"J!.:�"���'X"'_����,�

Diretamente da Trilha Sonóra de seu ultimo lilllle' "Pela Primei-

� 1l'o;> ettar especialmente alerta. hoje, E' p�ovavel que lhe ocorram 10- � l'G Vez" confirma Mário Lanza a fama que lhe deu o mulo de o

� ..

"da sorl') de :deias. boas. Procure desenvoh;er as que lhe parecem sus-.� � '·r·"""''''......,..,_�4·-S'rb'''�.·,..Ç,..'''·,,'&''''�.e4'..·4'$''.�·..s'''''''!!·�_#.e-���.., ..-4.,... .ç.(J'" •• ,,4'�<..... ·_""t ,.,..aior tenor, depois de Caruso, com uma interpretação que podemos

R e:eptí:eis de :xecução, >
. .. . , .

•
� � � chamar de magnííica a RCA VICTOR gravou este notável "Long-

� , ESCORPIAO __,_ (De 24 oe outubro O' 22 de novembro) _ Termme
� � � Plaiyng", Tendo po;: cenario a própria Roma, Mario Lanza, 'nter-

••��<.• ::;��o�:�:��;::,�:�:,:�;�: :::;q:/":o"!" ,:,:O:�:;:;;';;. "D:;,;; �."
...�.I 'e. 11 tf" J� I'a·d. o.. . r.e' ,S' ! �;::�;m:"a�;�:�::,::::á':,�E;: ;�!::d:1�:��'��'�;�::

� SAGITARIO ,_ (De 23 de novembro a 21 de dezembro) _ Hesll>
.. ;

.

. � poEian dance __ Hofbrauhaus song _ O, mon amour _ Mazurca

�' perlodo. e8pedfico de sua: vida, evite ao máxime eSiravagancias e I. � � Pineaple pickers _ Vesti la piupba _ F'nale de Otellc - Ato I de

� oaslos desnecessários, Dedique.se, de prderencio, a lOTeias que pO-, � , li Aida ._ lich liebe dich _ Ave Maria,

�.>.' dem render-lhe vantagens, � � � LM-6408 _ BODAS DE FÍGARO - Alta Fidelidade) ,

i 'CAPRICORNIO '-cc (De 22 de dezembrp a 20 de janeiro) - Mesmo é,: r f\
.. E l'OD'U' Of lAMA,.NHOS .E· TUlOS, V. S. �.. Caminhando para O subjetivo da obra de Mezart. entendendo-a

»! que náo possa lazer tudo o que pretenda, hoje, toque para Írenie �,

�
Y VJ J Ali'" mohmdcl�ente. só' assim poderíamos compreender a grandeza des·.

·fi'),. e ferm:ne o· que fô;' necessário, Especialmente iavorétvel a iníeres- � �
� ',-c ón.era que levou o próprio Mozart, quando. de visita a Praga, 8S-

� �
�

4":
,es infelectuals e artísticos, � " ..

\ erever a seu pai, dizendo que lá só se falava em Fígaro, Fígaro Bc.

� AduÂRIO _ (De 21 de janeiro Q" :J9 de fevereiro) _ .Um dia eM � � .. elas de Fígaro,ialvez a muõs incompreendida ópera de lodos 03 tem-

�. Cf'Je provavelmente nada especialmente" inetressan!e irá aconlecer. O � � ENCONT,RA AOS t4EtHORE1 PREÇOS ·EM � pos, ganha graça especial, alravés a interpretação perfeita de G

{#��"'�'
que fizer será mais bem sucedido, se

1

realizado com calma e sem

��>, i� �\
Tozzi, Roberto Pelers, Lisa Della Cbsa, George London e Rosalind

l'l q.Uerer precipiíar as coisas, �
,

Elias, Um arande elenco para uma grande obra,'

PEIXES _ {De 20 de feveréiro a 20 de março) - Alenção à ad- � � Estes d�scos, poderão ser adquiridos pelos inleressados nas Dis-

.
:;�:;Cj��;o.se�� P��:f:t�n�:e�õ�u:��:: d:erfa:�l�:i;�:��:�\�Oj�eSde � i Comércio e Indílstria i COlé�l�!d�I��s;�n��:��ans de Elvis Presley, o criador do Rock and

.Aguarde momerito mais

oportuno,��.,'." i�
�:

�i"
Roll vem ai, com mais um grandioso "Long"Play: "Elv's Gold Rs·

�
G S

..

S A
cords" - Volume 2", No seu lançamento, nos Estados Unidos, ven.

P I h- (O- 8) ermaro
.

te1n c:uam·se um milhão de cópias, Suas musicas são éspetaculares. De-

� !I!=!__.',!!n_�. Ia
_ �.·I

.

... · !
>

.,

i � �:;���:I�;::�
no B=U oiodo o,Ie m" Não de;"ill

_:_:d.dl
AlRlES - (De 2i,de marçoa 20 de ábril) - Boas influências p1a- � � Rua 15 de Novembro N.o 54 _ BLUMENAU ��

i

nelcidas para encorajar os ativos e' os conscencloso� Quando se

�,�.:. �!.
I

I
�

edorr,a, cc Gua capacidade de realização é notavel, "uas intuições ;:
i!:!

estão certas, Avaniel �

fONT[ Of T[eIDOS
�

"lag;�U:Ia, �D�o:�a:e ;:��:ll��d:"d:'�%a:a;';��;(;::,m ;;."� � -,��.., ......_..��<_""--_--1. .,'
.

mmi3'ja alerla com/elo de família que pretende interferir na sua vida de ��.'."""'S":'\:S"t.'_'::v",ss""""":l\.SSS�'-'%"�"Ss....."\..'�,,,,,',s..,:�'1;S"'Sss);... !;:

maneira bastanle arbitraria. �

GEMEOS � (De 22 de maio Cf 21 de junho)' - Sôbre o proble- k:r ao máximo o lempo que lhe sobra para instruir.se e prepara-se �

�•
:uae ::�s:r�:;:�:�e:t; ;�:g�e �;:;� :a�íi=��ci:�d: �::::l�ó ::S��,� para'f�;;�: �;;r��ni�:d:�rJ a 20 de lnaio) _ As idéias consfruti- � Hua 15 de Novembro, 502' m
trore,,"Cf Dor cUriosidade, Seja pnidente.. -''1S W.1(' você tsm hoje, poderão render lucro riO futuro, desde que

I>'<'J.A'.. rumCANCER� (De 22 cip tunho a 21 de julho) _._ Não faça gastos não 19"0 muito tempo para se dicidir sobre o que pretende fazer, �
l;l

�xtrcrordincirios, pois, no futuro proyimo, poderá vir cr precisar com Doas ;n:luêncicrs planetárias,
-"

� ']rqencia de uma boa quantia, Na gegunda parte do dia não p�r- GEMEOS _ (De 21 de maio G. 21 de junho) - Um dia ideal pa- � �

� mito au" intruso lhe prsjudique a paz.
reI rGve!ar, às pessoas interessada:; suas ambições e des.ejos, [las pa- � TOALHAS ru

�.. ,

LEÃO - (De 22 de julho a 21 ,ele agôsto) - Um dia que Se anun- Tecem predispostas a vir em eu auxílio, rde cam franqueza, mas, ao � m
� da favoráv,,] p�ra pôr em .ordem tudo aquilo que está atrasado ,na mesmo tempo, seja dil1lomala � GUARNiÇÕES m
�. suá vida, Uma boa ação lhe irará recompensas, Dê mais aten:-:';'') CANC!':R - (De 22 de junho o 21 de julho) _ A sua carreira ou

� rn

�f)...
(I oessoa amada Prove.lhe sua ·afeição. '�;".d, ap:re:.�en'OqaUl�,_,l-,'jOOciedreá gtrearn'ud'mesapmrOeJ,�h(Oo:i.a Ll:.oenqtUenSrtleO"'.,e09coor.rOn' pPoourec"mo edenSia_So-

�
ATOA.LHADOS rn

VIRGEM _ .(De 22 de agôsto a 23 de setembro) - Um dia ade- u. .." - � - � lJ;l
-

C'd d
."

-d'" rn
'\ quodo a compras e ao fechamento de Iransaçoes, Ul a o com a "ue'ca eXigir o que 1100 po eler." �

::;;:e�:��c::o�e :::!���:�as S��m��t����sem
momento c.rítíco. Con- �l'.'E��!� os s(�u: �m�eo:���m:s2� �: :!��:o�e�o��: :Sl�: d�:o:� ê ARTIGOS PARA PRESENTES ��. .

USRA
.

� ''''' 24 de. "'ruo b,o a '".d. cnmb,") - A opo>Iun;dad. 'no c 0'0"", .lho "",'olonda. Um momonlo opc,"uno '�bem p=n � A CASA QUE FALTAVA EM BLUMENAU �

� f'stá batendo à sua porld, .N.ão deixe de atender ao que se solicita ent'ôndi,nentos de ordem

sentimenlcd.�, �
� 00 seu esçúito laborioso, Eslejc: de sobreaviso contra asluciosos que VfRGEM - (De 22 de oôSto a 22 de setembro) --'- Problemas so- �
� ':n.lerem rassar na sua frente'. dais a cuja solução você pode 'concorrer, devem ser hOje a sua prin- -"

.

lli
�

.

ESCORPIÃO - (De 24 de 'outubro a 21 de 'novembro). - A SOrte cipa! preocunClç5o, Deixe de lado peqUenos contraiempos C! lance- ."
����GC52....�"25='�:.'

�. Yl.ãc·parece" djsposia CC lavorecer seus errLpr.::endimntos do mCme!lto 3e num campo m.ais generoso. �
� :Esieja 'de espírito aberto para novas sÓ:geslõés, em campo de ativi- LIBRA - (De 23 de setembro a 22 de outubro) _ Peneire n'o � %
�. dade d;verso, Futuro auspiciosO," mundo das atividades e reuna dados e informações qué serão vi- �

�.� Si\GITARIO
.

.:_ (De 22 de �ovembfo a 21 de dezembro) - Os pIa. tais no futuro. Convém, no entanto; que refreie a. sua impetuosidade e �
�. nos qU!? elCiborar agora" para o futuro têm {tma boa chance de se que proceda COTI'c Q -:1e'lida' couteI"" e bom-senso, �
� ii;alizGrem. desde 'crue vccê se mantenha no limite da objetividade e ESCORPIÃO - (De 23 de outubro a 21. de novembro) _ Dedique �
� . nfÍo �e deixe envolver por pesseas pouco práticas, parte de seu tempo de hoje a' penetrar no silertcio e a permitir que �
�

.

CAPRICORN.!O � (De 22 de dezembro. a 20 de janéiro) - Pela lhe venham à mente seus pensamentos intuitivos. Saberá, depois, exo- �
� ;T:0!1hã é preciso cuidado, pois esta nôo se anuncia favoravel. No iamerJe como m,elhor deve agir. �

�.,:.I(,'.
ckçorrer. do' dia :há uma pequena mudança para melhor, mas no me- SAGITARIO � (De 22 de novembro a 21 de dezembro) _ Longas �
rn$n�b

- nõo é oportuno par,o decisões. ccnveri;as cc..�n elo'de ,la!21Ília ,s.:::rvirêià ç.a�a aclan1ar detenninc.l.<j(.":· si- :t,

AQUARlO - (De 2.1 de Janeiro Cf 19 de fevereiro) - 0" astros 11lação q:l8 '�:n preoçt1'\:)Qnr:',Q >"=113 pensamsnlos. Uma s�ínção con- �
eslôd a �eu favor, aproveite-, poriartto NÇi parie da noite, P.r0babi ....

�

junla talvez sejc: a mais cOI:veniente, �
�. JkJade as surgirem novas atn!zades que terão boa influência no seu CAPR!CORNIO -' (De 22 de dezembro a 20 de janeiro) _ Liquide �.� fuiuro, sobretudo so.cialmÉmte , lápida e eíicientemente tôdas as suas tareias, O seu tempo vai ser �
� EIXE"'- (n 20 d' f e'ro a 2Q de março - Evite dIscussões, d d :l' h

'

�'if.
P... y

- .J.�e e ever 1 preciOEO pora unlO -oUvi a e inesperoí_Q que aeve ocorrer o}e, ou

�;"",••
'

l·.-.n,ar,: �·.'jUGr,.';.o ·d·!·/.l'<",·,:l· no lar,' qU,e se resolverá.' sozinha e ludo eni.ra- di " t' l'

I'�.'

� " 'O'�' •

- - nestes próximos aS,.L$ eja _a ena.
�

�
rá na normC'ihàade Um bom dia para confatos so·;::;ais, Desenvolva AQUARIO _ (De 21 de íane�ro C! 19 de fevereiro) .�. Um dia es-

� suem atividades nesse sentido, yiêndid,o para fazer sobresEaír sua personalidade, E' importante o

�
I 5�U aspecto físico Vista-sé com e!F.gancia e sobri'&dade. lvrostre-se

� P ra ·Ter'ca fel·ra· ('O' -,'a' 9) oiétvel para cair! todos.

� a, ..

.'

.....

". pr'C{ES �. (De 20 de fevereiro Cf 20 de março) - Uma boa OPO!"
�

"', "

. � [unidade; se apresenta agora para pôr em ordem questões práticos

��.,;.\, � ,
. J 9 d b '1 - .Ha·· mUl'los '.·ndícl·oS de ::jue goro.!1ti.,-S'J sua seg,ranço por v,ários rneseR fuluros, DÊ.. icnnbem

�
C ia. Jenzen - Industria Comêrcio e Agricultura

,",""

....�....
'

"RIF'S - (De 21 oe março a. e an. . , .,'{;{2'".!#. '-- - o àevido ap6io, ,a...membro. da.. _fa,mí.lia .." .

.

..,,�
.

".''-,''. �"
- ,..lc-·l-O "'stó ';gado à fama e, portanto. CODVlna aprovel- lr<o!'ia!:�iC!.!:i't!!]2!:i2.'i'i!!J2.!J2.!J2.!5'2;5'2.S25t!�Si;.st:5252�:52!.Si:2

'i; � aue o .,eu ",.",,, -' ��",�')i �,,��,�����.,.��'-��..,..� �
�

,

.c ����",.�ss:ss-sss:��-,...X���
"".".

- . - -. _....«
.

.

. "'"

1· DE···FFEVEREmO· DE i9SÓ

por H. Holetz·

quaw., .I2m ,U [

PARADA

A RCA VICTOR. acaba de lançar' poro este ano, novos; e aen­

Fidelidade. entre os
' vários ]cmçcr�s. va.

a atenção,
ALTA

scrcíonccs discos LP em Alta

r,10S destacar nesta secção, quatro, os quais chamaram

BBL-80 - JONAH JONES AT THE EMBERS - BBL-BO

B E 8A ,
•

Um Produto da

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�
o SAN TOS f. C. Volta suas vistas para o Merca�o Rafarinense

cata:eri�. ·',··..1·.
"rerm os mesmos. julg,ctdos medíe-

.nense não 'e,rcÍ:,: cobiçado por nin- crés , Porem. nestes ultimas emas.

guero. Não havia clube de outro o Gremio de Poria JUegre. nos des-

Estaç{o que voltasse suas vistás cobriu e carregou daqui um punha
para os nossos craques, pois.

.

do de estrelas que ainda brilham

Antigamente o jog-ador nas suas fileiras. eom o êxito da

ultima seleção barrigr:z.verde. a

coisa: mudou complétcrmente de fi�

gura. De todcrs as P<lrtes aparecem

I---�""-""

Torneio Carlos oe PaDla Ceara .. , 2' Jooo's Hoje a lar�c
Em sequencia ao. torneio Carlos clube do bairro da.Velha. deixará

de Paula:: Seara. jogcnn hoje a tcrr- esta' cidade as 12 horas viajando
de. nesta. cidade. Palmeiras x Mar=

dliq Dias e em Brusque, Prriscmdu
X Vasto ·Verde. A delegação do

em onibus especícd. com saída de.

sua sede no .Estadia Curt Herínq .

---_._-- --------_.-

MINISTERIO DA· GUERRa
EXJl..ME DE ADMISSÃO AO COLEGIO MiLITAR DE CURITIBA

o Colégio Militar de Curitiba fará realizar os exames de admissão

cr partir de J'2 de Fevereiro de 1960.

As inscrições obedecem ao seguinte:
o) Os candidatos reprovados do interior deverão fazê-la por via

telegráfica, enviando por meios usuais a quantia de Cr�; 150,00;

bi Novas inscrições são tornb m oceítcs, devendo os candidatos

requerer' anexando os documentos exigidos nas instruções para rncriri,

c.iloa nos :Coiégios Militares;

ceies redondezas. Que confusão?
_ O Vasto Verde levou uma

"ré .do G.E, Olímpico, quando foi

Por: CARRASCO

;;:;

1:1:.-:;:;
I
;;:;
�

;;:;;

§

O sr , Abel Avila dos Santos dis-
se que. não sabe o que há com o pedir o campo porcr jogar. Após
"papai" aqui que deu para boi- o não .. deste tamanho, o .Bruns

xor nele. Hora' seu Abel,.. não {"'perdeu mais 57 fios de cabelos,
leve ci -márqs meus "venenos Tó?
Afincl.: h6s sempre fornos amigos,
e ti. meu voto, foi seu!

.. dos.73 queipossuio .. .E'. seu Bruns,

;'p::>bre não tem vez", Tá coníor,

modo?

E', o negocio lá pelo G. E. Olim.

pico .anda meio confuso. Sai jo­
ga,dor;. entra jógador. é· gente BUS"

peilsa. é o "diabo", - Até pr.rre­

ce�;. casa de português, com sírio

O sr. Abel não gostou da no­

tinha que saiu a seu respeito,
·com· relação ao "pega" que teve

com o Gordinho. _ Olha seu seu

Abel, quando eu dou, uma marte­
lada no dedo; eu digo: "olha seu,

desobediente. Tá?:_,_ A90ra se

pens'oll diferente, não tenho cul­

pa, "noê"? Não leve a mal, foi

brincadeira! ....

...

....

o caminl;o certo ria boa viJâo

15 DE NOVEMBRO 1316 - 8LUMENAU

= ÔPTICA HEUSI

nolli, foi iniciado sexta feira atar

de os treinamentos dos otletos do

clube da baixada. Neste primeiro
ensaio. compareceram poucos atle­

tas, poregi, ,. spera o supervisor
do atletismo olvi-rubro contar com

emissários e as propostas chovem
de Iodos os cantos. Agora: mesmo.
já . eatao de malas prontas para

viajarem na segunda�feircr (cuna=

nhá) para Santos. os craques. Gai=

nele e Trilha. O primeiro. tHul«r

eia. Seleção e o segundo. embora

não etnha figurado no Scratch. é

cidade aderiram e estão apoiando
a iniciativa da crônica esportiva
local. As figuras mais ilustres do

esporte bhnnenouensc já mcmiíes;

taram suas solidariedade a inici­

ativa, doixcmdc transparecer quo,

figura de proa do Figueirense.
Como se vê. Sanla: Catarina.

transforma..se no '''Ei Dererde" do
futebol brasileiro,

L Rc�ercutc as Humcna�cns ijue serão prcsfauâs â l[tXBRINHn
�"

na quinta feiro próxima leremos

numero dos mais elevados de des­

portistas, no Esladio da baixada

para tributar a TeixeiJ1inra seus

apreços eSlirna e consideração.ÓPTICA HEUSI
�s�:=:E:':O:.oo. ::':ENÁU I H· 7 d e F e ver e i r o

mAção Atlctas �o OIrmpico G,a�l p�g�o:o Esporti, I Camaras Municipais dos dois mu-

Sob a direção do Dr. Orion To. va, no Estádio Dr. Aderbal Ramos nicipios .

da' Silvrr, silo à Alameda Duque I No 1::stac,io do Palmeiras E. C

de Caxias. i às 14 HORAS

O Palmeiras Esporte Clube, no I
intuito de homeriagear aos jogado­
res EDÉSIO. ANTONINHO e RO­

BERTO de ltajaí que participaram
do Campeonato Brasileiro de Fu­

tebol, organizou bem cuidado pro­

grama que obedecerá ao seguinte
desenvolvimento e horário:

seu fã, mas nem por isso. deixo

de fazer uns "veneninhos". O.K. ?

Como é' do conhecimenlo de to­

dos, a direção do G, E. Olímpico,
botou pra fora quase lodo plon­
tel grená. _ Dizem as' más lín,

guas, que o Reinaldo Kreschmonn,
o homem dos "sete instrumentos",
va! agora jogar. Bem. era só que
faltava ainda, pois' até "vagalu­
me" ele já segurou· em jogos no-

1urnos. Bem " vamos ver como

êle vai sair-se dessa.
quá).

(Quá, quá

Teixeirinha, craques dos craques
de Santa Cotortnc, vai ser home­

nageado na tarde de quinta-feira
emvindoura. numa churrascada

l'chLO honra no Estcrdío da baiqada.
Todas as camadas esportivas da

às 11 HORAS

Na sede do Clube Blumenauen.
se de Caça e Tiro _ Coquetel o­

ferecido pela Diretoria do Palmei­
ras Esporte Clube às autoridades

esporlivas de Ilajaí, Brusque e Blu

menou. ínclusive os Presidentes
dos Clubes finalislas do' Torneio
"Carlos de Poulo Secro", porticí-
panda, ainda. como convidados

Inicio da preliminar entre as e-

quípes juvenis .do Palmeiras E. C.

e C, N. Morcilio Dias, ocasião em

H O j e

do C. N. Almirante Barroso.

Sob ESPINDULA

especiais os srs . Prefeitos Frederi­
co Guilherme Busch Junior e Cor,
los de Paula Seara, patrono do re-

ferido Torneio, e os Presidenies das
- ------_..._-_._------

Nova Exibicão da
Selecão Cafarinense

;::; Podemos" noticiar com absoluta
�

certeza qual a Seleçbo Catarinen""

;::;

ª

:5

...

...

se' vai ser. Ieorganizacla na proxi-.
ma slmanci:. para jogar no dia 14
do corrente na cidade de Tubarão
contra o Hercilio Luz. Nesse jogo.
os craques. Bracinho e Galego jo.
garbo por seu clube o Hercilio
Luz. Por outro lado. ao ser anun=

ciada a realização desse encon=

tro na cid.ade sulina. o publico
foi to'mado de verdadeira euforia.
co mas possibilidades de poder,
rever a Seleção Estadual que tão

� bela figura fe·z no. campeonato
§ brasileiro.
::-llIlIlItlllllll1l11l1tllllllllllUI tllilllllllllltlllllll'�

··H·.. O·' " ,.
"

E·'" ··l··'. _'.. ,. _..
.

..

. .' .....,. :....:-.:

ILIMED I
OBS,: - os SENHORES VIAJANTES DE-

'\/IDAIVIENTE CREDENCIADOS GOSARAO

DE UM DESCONTO DE lO{f<;

JF . lR

-): :(_.,,_

q

.

.

23 I maior comparecimento nos proxi-
Ic) Mcioresesclcrecimentos serão fornecidos na Secretaria do '! R .

.: mos treinos.
d) As inscrições irão até o dia 9 de fev�ie!ro de1960..' I

lflll!llllllltlllnml!!ll�llrmllnllltlllllll!mlltllm!llIillltlllll1Il1ll1ltllllllilllllltllllllllUI!ltllllllllllllltJIIIIIIUUl11111II[llllllllllllltJIIIIIIIIIIII[lllllllll�

I�_� rtn. ..., IC Â.. ·S·. �:, ��:;::";:,:a::';u:�a:; !=-=_... \.'n I l.n os postes enferrujam! ...

� �

�==,.:: &... oeÃ;�;"'q:�a::: ��';u aA��; d,':; �_===__

para o' Carrasco, paro: que ande
_

�.:."._. ','
..r

..... 'CN·..... iCN···.'0'S· ;�:e�r�e7: !:��:, o l�����o mdsea:s:- �
-

.y.L J:;;, to, pois tem sido sempre uma =

vigas "mestras" do Palmeiras, e _

=

o sr . sabe perfeitamente que sou ....

�

que receberão, 05 jogadores prrl-

I meirenses, das mãos dos itojrrieri,

I ses. as faixas de Campeões da

II
L. B F. de 1959, na categoria.

às 15.30 HORAS

I. °c'e.S��:��d��: d:u:dn:ed�:l:':;r;�ç;se as pesscas oa oras presta­
rão justa e merecida homenagem
aos jogadores ANTONlNHO, EDt.
SIO do Morcilio Dias € ROBERTO

I
I

ir 516 HORAS

Partida principal de futebol en ..

tre Palmeiras E C, e C. N. Morei­

Iio Dias, em disputa do Torneio

"Carlos de Paula Seara", na sua

fase fínol . Este prélio será prece­

dido da colocação das faixas nos

Campeões Invictos de 1959 da li­

ga Blumenauense de Futebol, pe;

los jogadores do Clube itajaiense.
O prél.o principal está sendo 0:­

guardado com o maior in!ere,..··".

face o: imporlyncia que' "n-=9rro:

para a classificação elos concor­

r e.n tes no Torneio Carlos Paula Se­

ara e principalmenle pela partici­
pação na equipe- do Marcílio, Dias.
dos jogadores Eésio e Antoninho

vitorioso seleçãointegrantes da

cctcrínense .

Subiu o Floresta Para a la. Divisão I

da

Bonito gesto do Palmeirás. em

homenagear hoje os craques da

seleção calarinensa. que def€.b­
dem as côres do Marcilio. Para.
bens aos palmeirenses. e que se-

Quando os dirigentes do Vaslo 5a mfeliz na tarde de roje.' ..

Verde consultaram os do Olímpi- CINESPORTE
co; a Hm de conseguir jogar na As Aventuras do Til! ". ... . .. Quadro de iuleból das Coligadas � I
"baixad;, pt�s:��. pe:i:a resposta: Um Rosto na Multidão ". Pachequinho e a imprensa lalada §=-1"não estamos Antes qUe a Noite Cheque '". . .. 'Palmeiras x Marcilio
construindo alambrado, e J"á tem Conflitos c!.a Carne OI' d .... ,

lmpicó e seus joga ores suspensos == Ialguns p'osles em pé" _ Fala o MOBY DICK O "não" tamar.ho da baleia do Olímpico pro ª i"degas" aqui: Agora, sei porque [Vast:o "/ -,ceie] ª \
tem uma' guarda permànente lá A Torre do Prazer .. ..

..
,. .... A "berruguinra" do Roberlo p, de C'

na "baixada"! E' pra cuidar dos Lima

:: "cachorrinhos", que.;, é is!o mes. Indios SE'lvagl''lls .... " .. .. .. Os jogadores rebeldes do Olímpico § \
: 'lllll!!!!! I tll J J IIII j II! I t li! I!UIIIlI Itlll n III!! li I [l IIIIi IIIII II[li I! IlIIl III I tlllll !llll! II [lI! IUIlII!II' lllllllll! III [J II flllllllll : '11m U lHi!l11111l1l1l11 tJ III fi! I! !IIIt li lU III II III [lllllll II IIII [ llllllUI! I! I rlllllll ri 1III r llllll! 111= I

* QUARTOS BEM INSTALADOS

COM ÁGUA C��RENTE E PJAS

--): :(--

* COSINHA DE 1 a'r

. REFEiÇÕES APET.TOSAS

_._.): :(-

'*
. CONFORTO E AMENIDADE

DE TRATOr .COMO SE V. S'A.

ESTIVESSE NO SEU PROPRIO LAR!

A Assembléc Geral Extroordi­

naria, realizada 5a.íeira desta se-

mana em Pcmerode. na sede

Dutoriôõóes da l. H. f.
tscalauo� Para os

J ouos De HOje
Palmeiras x Marcilio Dias

Representanie: Odorico Marque!
ti.

Bilheteiro.s: Conrado Planque e

Gumercindo Caminha Sobrinho
Porleiros:

Belchior Cunho. Allino Couto,
Antonio Limas e Waldir Kuschinki

Arh!lro: acompanra a delegação
visitante.

Arbitro da preliminar:
Aifonso de Jesus
Auxiliares de arbitro:

Alcir Rosa da Silva e

Farias.

Paü'ond" x Vasto Verde

Deleg-:rdo da LBF.:

João Fernandes da Silva

Árbitro, Roberto Paulo

indicado por sorteio.

do

Floresta. resolveram seus dirigen ..

tos, bem como o quadro sociol. a­

ceitar a sugEstão. dum grupo de

aHccionados do club,.. de' subi.'
rem para a primeira divisão

LBF. O pedido de promoção çleve­
rá chegar a sede da entidade nos

proximos dias Por outro lado, já
está o clube íazendo as respec!i-

'las alterações dos seus Estatutos,

enquadrando-o nas le:s que pres­

crevelU as deiern1inações dos clu_

bes que pertençam a Divisão Ex­

ira de Profissionais. 'Com esta pro­

nloção será o Floresta, este ano,

mais um concorrente ao certame

da Divisão de honra da LBF.

- propríetário
* AMBIENTES AREJADOS/ COM

VENTILADORES ULTRA-MODERNOS

-)::(-

* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

-)::(-

,', AMPLO PÁTIO PARA

ESTACJONAMENTO DE AUTOMOVEIS

til_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MINHII IENSaG'EM
Prezada !êHorq. :

Subida honra se. me oferecé, neste lance. mais que oportuno, po"!
dendo cumprimentáAa, a'través dêste jornaL
Ser.te=á êle portador do ,perfume bdlsamic,o da consolação, em

meio às agruras da vida, meiga e suave. como as nôteS rescenden-.
têS dêste mês, pois, tu não és flor que nasce e. !en�e. como as de

;maio, mereces, outrossim, o carinho e o euidado contínuc, constante

e integral. porque· vicejas graciosa, exuberaIlte nO vergel desta vid,a.
;Na sincera humildade. �om o ruais sutil véu do desmerecimento,

prefendo fazer lua hôspede predile ta egta "Pa�ina Feminina". que

na:do: de extraordinarlo contêm, e que deseja únicamente ser recebi=
da com a patena' dourada de'. tua vontade. e guardado: com chave
de ouro no -escdnIo misterioso .do teu coração.
Sei do: tua: vida, comPreendo teu coração. porque. como tu. tam.

bem sou feminina vicejas nos canteiros, familiares. às vêzes tão re�

sequidos, tao expertos de consolação. A "Pagina Feminina" levar.te ..
. â: um pouco de bálsamo para ungir «rs 'chopes ubertcrs e dolo;lidas
que parecem nunca cicatrizarem.

I ESTRIITEGIJI FEMININII
"Para que o doce de pêssego em

calde Iíque mcüs bonito é mais íá,
ci lde Íazer, ponha as frutas porce
ferver com um pouocqulnoho

.

de

scIcnnoonícco. Quando começar Cf

solícr os. pelínhos, tire do fogo- e,

ainda quente, ccobe de limpá-los,
Não deixe cozfnhcrr . Faça Q doce

8., verá que Iiccmuito.mais bonito

e gostoso",
Ao .ferzer quà!quer doce em cal-

,

"Para que as salsichas não es­

lourem ao írité-Ics. deixe-as de
rnôlho no leite, algum tempo gntes
de cozinhá-las",

da. minçcu ou bôlo, ponha. sem.
pre urncr pltcdinhu de sal e Iico,
rá muito. mais saboroso",
"A massa folhada licará muito

melhor se ior trabalhada sóbre ma

deírcr".

5 :- Quo] é o criado. que não
0na1lP oõorq op O[�AD10:J O _. Dl

todos nós temos'?

ossnduro;)

ri ·9 _ Qu�e se deve fazer para o

�- ?
Alinírcn:e Iiccr mais alto '

i
_.

ro
�

auoAI - Z

10 � O que é que se pode se­

gurar com a mão esquerda,. mas
com CI direita é ímpoesível ?

SVJ.SOdS3:B:
11 _ Porque o mondo da viúva

nqo pode ccrsor com a cunhada?

12 _.Qual adiferença que há

enlre um "pau dágua" e a justi.

ça ?

I
ÓPTICA'· HEUSI1

3 � O q\le é que quando an­

da, está parado e quando pára,

e'stá andando?•

14 --,-c. O que é q�e quanto m�s

Vi cresce. _�rtlpis per_to- f{ca -ào $010 ?
....

15 Qual a diferença que há en­

tre a mulher e o leéÍC) ?

o;

_§_ 16 __ O_-que'-é:,--c!l1:é and':1 com a

barriga para trás ?
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o camínbo certo ria toa vÍdtio
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Um consêlhe, umn pcdavra, uma orientcçãe, pcder-te-á . ser um ca­

minho aberto para palmilhares mais' tranquila a vida que. tens.

C'lrta de merecer o apôi", rcrdicerl da prezada leitora, espera tua

colahotcrção, a amiga que deseja levar, juntamente contigo, às Icemi-
lias ccrbrinenses, o pábulo do consôlo e da orientação,
igualmente. tua integrcrl e irrestrita receptividade.

merecendo,

dos

não

Pela boca: que" o peixe morre,
Vamos tratar dos piléis

bem,
.

juntamente com 3 colheres
bem cheias de açucar. Adicione 8
gemas, continue a baier e, por
fim, junte 4 colheres de chocolate,
Compre Ih quilo de palito� fremes;
ses e arrume num prato de vidro
que seja reio ,para facilitar a ta­
refa, uma camada de biscoitos,
umrr do creme. Anles do creme,
convém molhar ligeiramente os bis­
coitos, o que se faz com o auxilio
de uma colherinhrr , A ullima ca­

mada' deve ser de creme com au­

xilio de um gado Faça no creme

bonoitos desenbos. Leve à geladei.
rcr, deixando iicor de um dia para
o-ouíro ,

o cOff'úl;ó certo da boa vidilo

15 DE NOVEMBRO 1316 - BLUMENAU

Vem completar mais um uno de

suas felizes exislencias, os nossos

presados leitores, abaixo relaclo=

nadas. -

- Sr. Francisco Yasconcelos So­

brinho
Sr, Walter Neumann

_ Sr. Arnaldo Zímmermcmn, res,

em Gaspar
- Srta. ltala dos Santos
_ Sro . Irene Kíenolt, esposa do sr.

Mario Kienolt
_ menino Valdemar, filho do ca­

sa! Augus!a e Pedro Zilinsk.L

RABANADA
Corte um pão amanhecido em

fatias finas e deixe de mólho em

leite erdoçcdo a g6sto, Quando
as fatias estiverem bem embebi.
das, prrsse-cra 'por uma em ovos

batidos e frite-as em gordura quon­

te, levando a escorrer numa penei­
ra nncr Sirvcr.os quentes, polvi­
lhadas com açucar. e. canela.

'

CROQUESTES:bí:: BATATAS
quilo de batas .

1 colher de manj:eigcr
3 ovos

sal

]:?imenta do reino, '

queijo parmeson

farinha de rosco.

Por tão expressivo ccentecsnen­

to, i(jIDADE DE BLUMENAU vale�
se do ensejo para lhes cumpri.
mentar e desejar votos síneercs CX!

perenes ielicidades.

FAZEM }iN'OS HOJE:
Sr, Ralí Kocy
Sro . Amélia Carvalho, esposa

do sr . João Carvalho
- Sr: Primo Libardi
_ Srrr , d . Matilde, esposa do sr.

Fernando Costa
Sr, Iercínto Raimundo da Silva

Sr Bento Amorim

DIA 9:

Sr, Antonio Veiga
_ Srto , Justino Theis
_ sra. Iurccy Faria VieIra, muito

digna, esposa do conceituado co­

merciante sr, José Marques Viei­

ra, um dos socios da firma Comer.
cial Vieira Bruns, desta cidade,
_ O jovem Jorge Marques Vieira.
filho distinto do ilustre casal José
Marques Vieira.
- Sr, Alberto Híbock .

Descasque as batatas e cozinhe-

tarem os poderes nas' mãos
maus, o homem. chégá a descmi­
mar da virtude, a rir da honra, a

;':lr vergonha de ser honesto".
Rui Barbosa

. .' 'Podeis ter bom êxito, �mbora os

.outros nôo creiam em vós, mas

nunca triunícraís. se não ccredí­

lordes em vós mesmos,

O,S, Marden .

Um coração sem mancha
se intimida fácilmen�e,

Shakespeare

Quando o homem concentra tô­

da a sua energia no cumprimento
do dever cproxímc.se de Deus.

Emerson

SR BERNARDO SCHEIDMENCTHEL

AMANHÃ:
� Sra. Tentemo Tavares
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PENsaMENTOS
"Um marido ideal é aquilo que
tôda mulher pensa que o: outra

tem.

Stella Ziegel

o coração é, uma catedral: .. tem
o crltor-mór, mas terh muitas cape- .

las laterais".
•l!.franio Peixoto

A amizade é como os títulos ho-
norificos: qucmío mais velha, mais

Sêneca

"De tanto ver triunfarem as nu=

Iiderdas. de temto ver prósperar a

deshonra, de tanto ver se agigan.

Causou a nós, deste jornal, o

mais profundo pesar,. o enfausto

desaparecimento
.'

do .estimado, ci=

dadão Sr. BERNARDO SCHEID=

MENTHEL, pessoa muito benquista:
nos meios locais. pelas suas -qua=
lidades de excelente cavalheiro.

exemplar chele de família e a:mi�

go de todos. O inditoso morto era

um dos mais assíduos leitores

deste jornal, motivo porque ao re,"
gistramos o fato' não poderíamos
fazê=lo sem deixar consignada· a

nossa profunda admiração por. a=

quêle' que' foi em vida um exem=

pIo de� carater refilíneo e amigo
certo:d�s horas incertas: Dai por=

que 'aoc'enseio deste registro roo

gamos ao criador que lhe dê a

gloria eterna em recompensa as

boas ações que neste mundo pra=

licou ,e que, tão hem caracteriza:

o seu grande e generoso coração_
A' distinta familia enlútada. os

nossOS proteslos de sentidas con=

dolêncÍas .

COMPRE IIGORIl POR CR$ 300,00

'.BLUMENAU- ITOUPAVA SECA

Um Par de Sapatos feito à Mão!

I,
Fabrica de Calçados IMPERI AL

DE

ERICH AUGUST
RUA SÃO PAULO N. 3(){í5
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caNTINHO POETICO II
P R ECE

A. N. Z.

É tarde. muito tarde. a noite desce.

No turbilhão. de vozes dos passantes,
Elevo Oi Deus uma s�nce.ra prece

E amenizo a saudade cruciante

Quisera tê=lo agora junto a mim,

OuvÍ=lo atenta como sempre o ouvi.

Mas, o destino quis que fôsse assim

E, motirou para dá=Io no porvir.

o sofrimento que sinto no presente:
A incerteza que tenho do fuluro:

Faz=me duvid�r doe Deus. de tudo ...

Porém. a "ida s6 a dor consente

Paradoxo é um têrmo bem seguro.

E expresso ludo '" qu·e há: no mundo.

Dlll ELEGA,NCIA AO SEU VEICU LO. PEDINDO INFORlVrAÇOES OU

MARCANDO A PATA PARA EXECUqAO DO ESTOFAMENTO. PELO FONE 1817. DA

Capa
Organização Modelo

RUA SÃO PAULO. 1835 - BLUMflNATT
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E:riiily' Brant, dis Oscar Mendez, co lhe pôde dar". E, mais adiante

seu tradutor brasileiro "constituí "As figuras que vivem no romance
- indubitávelmente um mistério li- estão tôdcrs adm:rav",1m"'l�fJ cem-

terério, um fenômeno estranho que postas, cheias de vi:'ct " Je,-.J.ick:.

'desalia as teorias dos criticos e de, apesar r.os paroxismos :\� ir-

dos estetas. Ê singular e unica em realidade G que a peixão crrebctcr

tôda a história das letras _ t uma algumas dé las, tôdos, atÉ! mesmo

estr€;la solitária e de luz pr6pria e as secundérios. como a de José,

duradoura, num íirmamento 1ile. o criado, ou a de Nellv. a norro-

rérío onde cruza tanto corneia e dora, em grande porte, desse drcr- unico e sem par de sua irmã Eml-

tento bólido se apaga depois de ma de amor e vingança... E' um ly teve de espercrr decênios para

umcr carreira resplendente". A re s elemento as soltas E' o venda- ser reconhecido em seu justo .,_..C;;-
'Peito de "O Morro dos Venlos Ui- v«l em desabrida. t;,giarlde, é lar. Hoje é um livro clássico e te-

vontea, o grande romcmce que Ira- majestoso, alcança por vezes a rá �raduzido em todas as Jinguas
duztu, ciasim se expressa Oscar sublimidade do bela essencial". ocidentais . Edmond Icdouz prekr-
Mendes: "Mas o certo ê que ele dando urno edição francesa de-

é Emily Bront, é a sua alma retrrr- Lançado em 1847, em pleno era darou consfdercr-Io "talvez o mais

ld« e arisca, tôdcr salurada de de- Vitoriana dominada por ccnven, belo romance de amor jamais es-

solação e do tumulto gemente da cionalisrno e preconceitos "O Mor- crito" . No dizer de CharloHe

\ charneca bravia, é o seu coração TO dos Ventos Uivantes" nõo a. B,onte,"O Morro dos Ventos Ui-
.'

todo de amor reprêso rebenlando grad.ou. Ci!--'ocou :05 conternpom- ventes" Ioí talhado em rustica oíi-

.como urncr fonte de1iran:e e amar.. neos pela' selvagem intensidade cina, com instrumentos simples e

'ga, é O seu furor diante duma vi- de paixão que anima as perso- rncrterirris caseiros. O estatuário

da qué tudo lhe negou, é a sua nagens principais. Enquanto as encontrou um bloco de granito nu.

ansia de CIIDor totol, absorvente, obras de Charlotte Bronte clcon, me! chmneca solitária e, contem-

absoluto que o amor humano nun- çavam êxito imediato, o romance plcmdo aquilo, viu que do rochedo

�--- "' IIIIIl!I�I���iIOaa z "1 • .4E ·$ .. = "I!I!!h!I!!!Ii!!I-W---- ..I!!!!!_.....�!I!!!II_!!!I.I!!

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES

podia ser tírodo uma cabeça, sel­
vagem, escura, sinistra, uma figu­
ra moldada com,' pelos menos, um

elemento de gr'andeza: fôrça. La­

''Irou com rude escopro, não segun.

do um modelo, mas de' acôrdo com

a visão de suas meditações. oCm

tempo e esforço, o rochedo tomou

lorma humana e al-Io ali, colossal

negro e carrancudo, meio .estátua,
meio rocha, como aquela terrível

e de aparência &abólicer, como es­

ler, quase belo, pois se-u colorido.

é um cinzento claro e musgo das

charnecas o reveste. E a urze, com

sueis campanulas florescentes e
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CllnliOIlOlÍ1 órlJsi/oiro
Novo modêlo com primazia mundial
Especialmente desenhada para o Brasil e prodUZIda somente em nos­

so país, a Rural-Willys 1960 é uma autêntica sensacão no mundo

automobilistico. Linhas aerodinâmicas, novas e atraentes cõreG, maior

economia de gasolina e a n�esma excepcional utilidade e adaptabi­
lidade às condições de nosso clima e de nossas estradas ..

eliDi/! tUlJ7bUIlJ
com trDcdo 8m.��-

�.�::Jl� �a:cnt'nw:c � irdiC:CJd('1 r'aro (\

h-Cr.'lr.':!l"l$ rtÇJ'::· ,:ir!�;d,:,-: ,'" '!n' te .:n-;rns

or.d� ., fração rw� 4 rodas n:Jo 5rio
n.ec.essóri�

�'�_l-� :_���r�i
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lnt�,íor mais prótico e funcional - A flaVO Rurol·vViflys
icm lu�or d� sobrrJ poro molas c outros vo!urlles. sem preiu­
dicclI' fi cOllfôrro dos passageiros. Recolhido o assento traseiro,
lib12ro rnoi:; !25paçO raro o transporte ele carga, omp:ióvel
ainda mais ccm Q tampa truseiiO abaixado.

Agora muito mais econômico

MotorWíllys. 90 Hf'- 6 cili"dr05. ApDrf�i.
çoomcn1os. introduzidos. aumentando o

seu rendime·ntc. 'proporcionom r'I''Ji;Jr

quilomefragem por litro de ga,,)lino.

AflORAmuis llue /7unca O veículo ioeu/pOiO
tronsj1orte l/f) /ltiSSODS. JU!JO!lem fi CU/fiO.
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"SAMARCO"
Ru" 15 de Novewlbro 1105,
Caixa Postal, 590 - I�;se 1284

BLUl\'lENAU _:.,. sta. Catarina

CONCES'SIOi'-JÁRIO

fragrante:!,' .

cresce
....

. .

a'6s pésY'do gigante. "O Morro dos
.

Ventes Uivantes ,; é 6 novo lonçd­
.mento da EDITORA. GLOBO em

2!'1. Edição pela conhecida .col��
. .
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Ir ALGO DE NOVO NA CIDADEL I�
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i Direção de Arthur' Stammer

.!' I
@ I
I SALÃO DE SNOOKER - BAR - ENGRA,'XATA� li
�. RIA a REVISTAS .. LOTER1A - XADREZ DAMA :1
;, -DOMINÓ GENERALA, ETC. i
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COLUNA LITERÁRIA
". (PROF. CURI). ;.'7

o ESFIRITO REVOLUCIONARIO DO MOD�RNISMO
_

.;

O modernismo, como muita genle pode :pensar. nQ-o .foi uma suo

perestrutura, foi um movimente re....·olucion6rio que <unadureceu na

hora H, da bomba H. na. hora du era ,eletrônica. FQi uma revolução

que sacudiu sansãonicamonfe as bases do grande=salão=h:umanidade
<rUe dancava cro ritmo remcmtico c'� vedse , Revolução francêsa em

�usca d� liberdade: revolução copenüc:ana à. cata da :vel�qde: revo­

lúcáo nuclear em buacn dos .,;spaços. Não houve um meteoro que im­

pu:esse essa mentalidade. nem Rugas, nem Byrons .� nem mesmo Mo:_

rilU�Uis. O modernismo loi um movi1mento que não perdoou a ninguém.

éscandalÍl:olI mas huJevarçou a mentalidade �oletiva dos povos.

Os preconceitcs tabus e cediços qUe ainda: viceiam cu -. tirh-icam

cá " acolá precisam de injeÇi)es de chà=chà�chà. de >.:róquis, de jazz�

bando prejcÍsam 'de vilagens supersêniecs, esputnicaiti:ts� telegu�adas:
musicas de bombas de cobalto, ritmos .de piquinis .. e sacudidelas de

botões da era atomic:a:.

o espírito revolucionário do modetnismo é dlislilado da baba dos

Santes Papas do, modernismo, 0.5 MarineUis, os Graça Aranha, OS Ban�

deiras, os A:n:drades. oS Bonald de Càrvalho ...

Um.a verdade insefismável: os nessas po.etas de pinc<;,l e da pel1ct

nasciam encharcados de academicismo. Era preciso secé(.los na' anqY=

quia lilosófica. na rapidez d<J SE.'culo, na era: da maquina .. Daí o anti"

acC"d"mici�mo apregoado desbragadamenie pelo imortal cnitor de Ca�

miã. A mociclad" precisava de uma mola de aço para ir além do hct�

l�!ismo tradicional. estéril.. duma poesia 'saudosista, duma" poesia de

...encid05, poesia cartão�posial. poesia papel.carbono, duma poesia de

rp",e:r.inhatlos. esmaqados "pela fatalidade do país enorme que nos

p.f'rnacra". Graça Aranha queria 05 seus modernistas, livres, érlegl'es,

"enhores da matéria uníversat· "naquele ·perpétuo movimento der sen�

,,;biJidarli'! e' der inteligencia"
"Coisa nos"a e C'oi<;a nova.". _E Mànuel Bandeira descabrestavci :

"EstOl1 faria do lirismo comedido

do lirismo bem comportado

do lirismo funcionário publil:o com livro de ponlo expediente, prod

lacaIo e manífeslacões dê aprêco aos Sr. Direlor" (Cfr. M.B. P.C. 190)

.. Não quero mais saber do lirismo que não é Iiber!ctção"
. E Grr.rr.o }\ranhr.r' (o chamado na época aranha sem graça) 'contínua ,

"1\1'0 Brasil. no funde de tôda poesia jaz aincr-r' aauele fUlid� de nos"

1"lg;a irremediável que é e. substrato do nosso lirismo". Era preciso.

""iS, abandonar eSSa doçura de beijos estalados que bem poderia. ser
rl,,�h,jdq com um dístico de Menolti d!'l Picchia e.m suas Obras ç)im.
"lf'ta!<. Poemas, página 180, quando fala do jeca:
.. A estrada ê um rio de civilização'

e leu IatlCho um velho igqrité encalhado", e parafraseando: o teu

imensa canaã. minha terra. é! um rio de leite ,e mel. inspiração, e

O". teus poetas um vestusto igarité encalhado, depósito de um povo

que viveu fazendo versos.

Liberdade, barbárie,. renovaçao, ruplurct com a academia; destruição
com o tradicionalismo. demolição de preconceitos, tabus, liberdade e5=

J'ética, eis em res.umo O' ·espí�·itÔ do modernismo.

Não esquecendo nunca' que o modernismo é sinônimo de

criadora. tendo horror do .. imitacionismo doentio.

t.··
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LEI N. 914

AUTOBIZll. A AQUÍSIÇAO DE
IMóVEIS, POR :DOAÇÃO:

FTIEDEFlICO GUILBERME BUSCH
IR, Prefeito Municipal de Blume­
'nau.

Faço' scrber a lodos -os hcrbí­
tontea deste Município que a Cc­
moro Municipal decr!".b e eu sen­

dono a seguinte lei:

. Art, 1, - Fica a Preleíturc 1.1''1-

nicipcl autorizada a receber, em

doação, .os duas faixas :'1e terrns

necessárias à abertura da: R1lo
Venezuela no seu novo troçado, 'de Iocôrdo com ri pbc,ta elaborada pe­
la D�O P, sitos no bairro dei IPonta. J\gw:la e cujos proprietários,

"I'dÍmensõ�s e confrontações vão a

e.�i' ":�::::: ,","",n _ uma Ifaixa' de terras com 655,00 m2 ten-
do "<:rs seguintes confrontações:'
frente, em 15,50 m com o antigo
traçado do prolongamenlo da Rua
Venezuela, em 26,00 m com terras
do doador e em 1O,00m com uma

I
II
j
,Icom ferras de Herbert Kírsten e: r

I)!leIo outro, em 24,000 rn, ainda

'Icom ierrcs do doador.

I
!

rua projetada; e' fundos, em 51,50
m com terras co doador, limitc:n.

do-se,. por um lado, em 10,00 rn

2- .._ de Herbert :t:i.:-sren - uma

IaJxa de Í0rras com 52L50 m2 e

confrontcmdo em lO/lO m. com' a
qreá" 'ocímcr descrita sob n 1 .. ern

pLono 11), 'com terras do cloado; e,

em 'ao,oo fi co::n o anr;go traçado
do prolongainenio da Rua V�me�

Izuelcs

Art. 2> - Fica ainda a Prdei­
.

jura Municipal autorizada a rece­

ber, ·em doaçãn graiuHal no; rnea­
.mo Walie! Kírsten, a ár<')[! de ler.

'úma área d� .terras de for�
mo reiangular ::ontendo 3G4,OO m2,
medindo 26,00 m de frsnh para c".

':"nHgQ traçado do prolongamento
da ·Rua Venez'lela, lun::"'os, em

igual extei18ão, com a área des'­

erita. 110 ar!. L, 11, 1, dividlndo­
E'3, por um .lado, em ,14,00 m com

h e, pelo ouiro, em '-:rua! 'eKten.
8.:10, com o mesmo antigo troçado
ciei Rua Venezuela,

o

Art. 3 - Em retríbuiçõo .:is doo

çóes d03 imóveis de que. trata ':5-

ter lei, a Prefeitura Municipal cons­
t�uirá, às suas expensas, dentro
do prazo de cito (8) mese:1 ::x con-

I +or da data de: cssíncturtr de res-

I ,·p€ctiva escritura, a Rua VAfl.eZlle_
, la. dentro do seu novo trcrçodo.

II confôrmo

-. D.O.P.

I
planto: existente na.

frente e 34,00 m de extensão da

frente aos fundos, limitando-se,
por um lado, com terras de João
Prim, pelo outro, com o antigo tra­

çado .dcr Rua Venezuela, e, pelos
fundos, com o trcrçado de urncr rua

projetada,
b) uma área de terras com,

630�OO mZ, com 42,00 m de Ironts
e 15,00 m de extensão da frente­

aos fundos, limitan40-se, por um

lado, com terras de João Prirn, 5,

pelos fundos;. ainda, com terras do

mesmo JoP" PriIn ..
Art . 2' - A' Prefeitura Munici­

pal deverá lndenlzcrr a outra par.

te permutante, [oôo Prirn, com a

ímportcmclcr de cem mil cruzeiros

(Cr$ 100,000.00), correspondente à

diferença entre' o valor dos imó­

veis.

VINHOS - CERVEJAS - APl!:RITIVOS E BEBIDAS EM GEl-:Al,

LOCALIZADA li RUA 7 DE SETEMBRO, ESQUINA COM A TI' AvElSSA ·1 DE FEVETIEIRO

Art. 4. - Esta lei entfará em

§] - A importcmcio de que

troto êste artigo será paga em tí­

tulos der dívida publica, de que

trata o parágrafo anterior, em pa­

gamento de impostos e laxas de­

vidos pelo permutante à Munici­

palidade, até o montante dos tiíu,

los recebidos em pagamento
Ar!. 3. - Para atender a des­

pesa decorrente desta lei, fica a�

beno, por conta do excesso de ar­

Tocadcc(ío do corr.errte t?xerclciol
o crédito especial de cem mil cru­

z!;;ros (C"$ 100,000;00).
Ar! .<\, -,-:':Esta lei entrará em

T;igor fia .dcrtc de" suo publíccrcdo.
revoqndcs c1S dí sposicôes ern con­

trririo.
Profci turrr Municipal de Blume,

ncru, em 12 de novembro de 1959.

F.G_ BUSCH IR.
Prefeito Municipal

Publiccdc a presente Lei TI, 913,
na Diretoria do Expediente e Pes-

seal, aos doze dias do mês de

novembro do ano de mil novecen-

los E cinquenta' e nove,

Anncmarie Tochentin

Diretora.
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I, � Romances musicas, é o titulo de te radialista, e prometemos

�.,' c Radi'=> Nerêu Ramos, odquírír na mais um ótimo programa produzi- isto não acontecerá mais ..
,

� capital federal um nevo e potente do por Altair Carlos e levado ao �JedDl.ltTaAça?oÃ� o proqrrnncr a�.c-,- ��.:, aparelho transmissor para a sua ar, pela Radio Difusora Vale do '" - '" _ �C�'-
.

� ostcrcôo. Sem duvida nenhuma ss- Ttajoí, às quintas feiras as 2i.00 sentado d:oriamente na Radio Di.

�".
rá uma grande aquisição para a horas, Programa no estilo de ro- fusora as 18 horcs pelo locutor

�

� ornissorcr caçula da cidade, que rncmcc e que vinha foliando, sem Paulo' Rogério, Tr��'a-se de Ul� �,." destci maneira procura estender duvida nenhuma para os radias programa trrrdtcíonol da hora do �

I
mais a sua sintonia. ouvintes blumencuenses . Ave Maria, muito bem produzido �
NovA RADIO DIFUSORA l\"ELSON T'ÓF'ANO CONTINUA e crpresentado GOSTAMOS,.E. t �

"

Dia 1" de fevereiro foi oíiciol- ABAFANDO UM SINAL DE QUE NR D ESTA �mente colocada no ar. a nova e t com prozer que- sintonizamos FUNCIONANDO. , .

..,

total proçrcnnc.çôo da Radio Dífu, a Radio Nereu Ramos, quando es- PRODUÇÕES ROSEMBROK MAIS �
� sara VWe. do Itojcri, íntitulcrdo "No- tá ao microfone o rcrdio listo pau- UM PROGRAMA :.'t

� vá Hndio Diíusorcr". Vrn íos progra lisia N(>l�on Tólano (R, G.ALI. Nelson Rosenbrok, lcmcou rnrris �
� d �
ii' mas foram intra uzidos nesta pro- LEIA) Programa que sem duvida um promamo, desto Iei:o na Rad,io 1',

� gramação entre os quais podemos nenbuma 115m grande audiencia, e Clube de B]umenau, c que vo. �

� citGT. - A CARROCINHA, produ- principalment" de senhoritas da lT'ete C!ba!ar, ., TrctjaCs� de ('"con·� �

� çóo de Paulo Rogério, levada ao nossa sociedade é o vodu7.ido p,r Iro com o Turista. que é opõosen- �

�
ar diariamente às 13 horas, TEM este radialista diar'cmente �s lado diariamente as 13,30 horas, e
GENTE, segunclp feira as 20.30 ho- 18,30 horas. ou ceja VOCE FAZ O Parahcns mcds um", '.',,3 Nelson e i1.

. ��l. TOS, uma prodllção do radialista PROGRAMA, continuo progredindo que depois ..,.

�� Al<uír tj.::!rlos, DISQUE E PEÇA COMETEMOS UM ERRO �\. nós iremos conversar .. , OK...
::.

�
:BIS. llma produção da Iocir Ercrz. Sim, cometemos um érro e pedi- Bem, por hoje é só e até a pr6- �Ilha, ou Fernando LancCister, como mos excusos. aos lei�Nes, quando x'ma edição quando estaremos �
qU2ircm1. Se,nl d1lvida nenhuma r:)s... na ultlma coluna pubJicada n�sto nlai:; uma �....ez publicando esta se- �

'./, ta modificação mu:lo contribuiu pa jornal. cC'ITJoniamo>i a bôO' atuação cão e que se cuidem 03 racEalistas if{:

: �'ra o engrand",cimon:o do Rádio na radioionía blumenauense do blumenauense.s, por que o }..1ir:!er �
�1 em Blumenau. mc1ialista. TITO CORREIA, Naqu3- Dia] anda por d,.. :
_ .......,;,�...�.,."'lI.....,...""x,-.,,;"'x....,....:'I("' ........,:s:.....�.......x..........,:S...,.."�,'l.;:,'......s.,..........�·� ...."",:S ... .,....,"''''''��".'x". ....xj!,:''''%''1�'\.-�

vigor 110 data de sua publicação,
revogadas as disposições .em ccn­

trérío .

Prefeitura Municipal de Biurne­

nau, em 12 de novembro de 1959.

F.G. BUSCH ra,
Prefeito Municipal

Publicada a presente Lei n. 914,
r.a Diretoria do Expediente e Pes­

soal .cros doze dirrs do mês de

novembro do ano de mil novecen­
tos e cinquenta e nove,

1!.1tllOmaric l'echentin • Diretor«

Radio Funke
RLlTMENAU

x Exc('ut� "<1 ('Ol1s .. rto.s em

x R::tdio'; Domb'tlcoc;
:li: RalHos
x Radias OP Autoilló\'eis
x Vendas de Peças e

x Ae<",,,Órios
,. V:>lvula, todos 0'" Upo!:
x Radio da Ma.rca "Semp"
'{ Radio's de out.ras marCéI,s

x Rua 7 d�, Setembro, 449

RADIO NEREU RAMOS

Por J. Nóbrega
ROMANCES MUSICAIS

I.EI N. 913
AUTORIZA PERMUTA DE

IMóVEIS.

FREDERICO GUILHERME. 13USCH

• IR, Preíeíto Municipal de Blume-
nau.

Faço saber n todos os hcbítcm­

tos destê Município que, ÇI Comer­

TO: Municipal decreta e eu sancio­

no a seguinte lei:

Ar!. 1, - Fica a Prefeitura Mu,

nicipcrl autorizada a efetuar a per­

mula de uma área de terrrxs per­

te�cente ao nalrimônio do Muni­
cípio, por d).Jp:s outros. de pro-.

priedade de João Prím ,

\
!
J

_ ic.i&&w III!II!!!!!!!!I__�__·�!!!!_·_ª .. 2 •. _-: ... 2& . &&M&i

la oportunidade, escrevemos TITO

RAFAEL. Pedimos desculpas a es-

Segundo íamos informados iria que

§ 1. - O imóve1 a ser outorga­
do pelo Município é a faixa de

- terras' constante "do àhtrgo <raça.
do da Rua Venezuela, nó bairro

ds Ponta .Aguda, contendo .... "

;:!,603,OO m2, desde o '.!lício do tra­

,çado dessa rua I:a Avenida Bm­

sfl olé a ';)Jcr ligação com as duc.IS

áreas: de ierras descritas no pcr­

r,:5:graÍo 2" conforme planta ela­

borada pela D.O.P,·

,
.

. ','-

eC"C" í�àIC'a-: '.". _"
�

.

�� - '.� �

'., '!#i ,,>. '

..

x

x

x

x

x

x

CONFIE SEUS SERV'IÇOS DE CONSERTOS EM V EICULOS MOTORISADOS Á

LX

ENTROU ASS!M ..

§ 2. - As áreas de terras a se­

rem recebidas de João Prim, si.

tuadmi no bairro ele Ponta Aguda,
SdO as seguintes:

al uma ,área de terras cont,m­

ào 884,00 m2, com 26,00 m de

de Ed ....ar Reuter
PERFEiÇÃO. t\6S0LUTA - RAPIDE� .� PREÇOS REALMENTE JUSTOS! FIZERAM DA AUTO MECANICA DE EDGAR REU-·
TER, UM PADRÃO DE QUAliDADE, CUJA PREFERENCIA 1:1 o MAiOR ATESTADO DE UMA CLIENTELA REALMENTE

SATfSFEJTAI

... E SAIU

SERViÇOS DE MECANICA EM GERAL

LATOARIA - PINTURA, ETC.!

SEU VEICULO PODERÁ· ENTRAR

CIVELr SAIRÁ IGUAL A UM NOVO!

Rua João Pessoa, 3. 063

IRRECONHE·

Fone 1126 � Cabra Postal 575: -

. Blumel1au -. Santa Catarina

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



*- Amortecedores a óleo de DUPLA ÀçÃO ouxilíc­

dos por mola helicoidal de grande curso. (t

�'.

o Governador He;iberto Hulse Prestou Contas_ ao Povo de sua Gestão
.. à_ Frente

dos Destinos de Santa Catarina no Atual Periado Administrativo

Diretamente .do. sclõc-de-despcr­
chos do. Polcclo do Governo, pre­

sentes all<'xs auto.ridades civis, mi­

litares. e eclesíõstíccs. destacada­

mente o. Comandante de V" Dis­

trito. Nerval,.. Almirante Augusto
Radmakcer Grunewold, os Presi­

dentes dos 'I'ribuncris de JusEça,
Ekitoro.l. e de Contçcs, -respectívo,

I·
.mente, Desembargador Alves Pe­

drosa; Desembargador Ivo Gui­
lhon P�reircr de IJiello e Mínísíro

t 'i\lelsorf -Heitor Stoete_lüu', _o. Arce-.

f ��S�';c�:�:�:::�:::��:j::i:;,
1 Dep • Braz [ocrqum Alves. ruem.

I .: bros do: MagístrQturo. e do Minis-

tério Publico, oíicícds das Forças
Armadas e da 'Policiá Miiítor,
Deputados Estaduais, Secretários

de Estado. Cheies de Re];lartições
Publicas Estaduais, funcionários e

grande numero de senhoras e se"

nhoritos, o Governador Horiberto

Hulse, ao ensejo do transcurso, nes­
ta data, do 4 _ cmíverscrno de sua

gestão à frente dos destinos de

Santa Catarina, prestou contas ao

povo das suas atividades no alua!

período adnünistrativo.
O Cheíe do Executivo proferiu

seu discurso de prestoçdo-de.con­
tas durante 40 minutos, aproxima­
damente, através da cadeia de

emissores desta Capital e de in-

r

*

\

�I

I

•

,
C/PEQUElvA EI'JTRADA f

teríor do Eslcrdc, comandada pela
_

Rádio "Diário da Mcnhô ", rece­

bendo, ao terminar, calorosos. a­

plausos de quantos superlotovcm
o sdão-de-despachos e dem�is
dependências do Pctlccío do Go-

Em nossa proximer edição pubh­
coremos. na íniegra, o discurso

proferido pelo Crefe do Poder

Executivo.

vêrno.

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA
FOR CORRESPONDENCIA

O _Instituto Nucional de Taquigraf�a, empenhado na campanha
ele difusão (:�a taqujgn:.fia hrastleira, abriu inscrições ao seu curso

P0l' correspcndcncia, fafraves de 12 liçÕe1J. 'EsCl''i!<Va hoje mesmo

dando nome e endereço. para cai"a Postal N. 2.501) ou N, S. 600

São Paulo

Im

Cj:iASSIS MONOBLOCO pon..

teado elétricomente õ prova
de ruídos e' vibrações.
Resistência absoluto.

TRAÇÃO DIRETA do mofar,
sem peças de fricção interrne­

diório (corrente ou cardan)
que dão a "Vespa" uma VAN­

TAGEM de 1.75 HP

Barro de direçõo (guidõo) confeCCionada de UMA
SÓ' PEÇA, resistindo melhor aos "choques" .,

NÃO possue soldas; portanto não tem pontos en­

fraquecidos. - t o sistema mais usado pelos grano
des oviõss.

Farol acoplado co guidão,
oferecendo LUZ DIRiGíVEl."

* Fios e cabos COMPLETAMENTE EMBUTIDOS,
t'

*
"* E5TOQUE DE PEÇAS, perrnonen!e.

*

MACIA, SILENCIOSA e de uma ELEGÂNCIA'
IMPECÁVEl.

REVISÃO GRATUITA durante 6 meses.

* ASSISTtNCIA 1 tCNIC;A PERMANENTE.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,
,

' "
" ' , ,

�','

UoutoraRdos de:" 1930,
-

da .tacnldade Nacional de Medicina, Inauguraram Placa Comerncrativa de Sua Passagem Por Sta. Catarina- -

-,' . .

o ATO P.EUNlU o GOVERNADOR HERIBERTO :fIULSE E COMPONEN1'ES DA CARAVANA QUE VlSIT}í. NOSSO ESTADO
;- '... � ���

·'t

' ' ", ,

,
"

-,

rló j.:1rdím-!6cCtlizaclo dos fundos doPcildcío do Gavêi'!'b, Téa!izou-se, 1930 ck1 .Foculdndé Nocíonol de Medicina,ora em visita a êste próspero
e prog;cçf-isla Ei;Ladb Floricmópolis. 30 ciG' Icnneiro de 1960",

1�'11 nome do's médicos. usou da .r:alevra, pore dizer deis razões des,

,:in romencrçem. 0o,Govcrnador Heriberto HüIsG, expreaecmdo os 5Bnt:�":;�!1-
l'x' do" sous companheiros da turma, o dr. Percia Poreír-r Pinto,. do Dh<­
i�"jí('J Federrrl. que'cxaJtou a occlrídrr que ÚVBrat�,,'ne�sa excursão a SClil-

sc�l€ni�6dC::l;. çora,:'a, pre,se,tiça do 'G:c?v:er�ador Her�,J?e:r.to HúIsf;)j Se�
(;'T�i·�I�',�i.:!��::'cle'''E'stacio" e íunclcnórics das Çasas Civil e':'l\i1.í1iicn dc('Go-bine­
lo ·do C:h,�!� do E};s6utivp:: 'lT_�di�os da Faculdade N=i6�QL de Medicina,
jUnT'.�nle ] 930; ·que OT::! percorrem o Estcsdo de Santo. ço;':orinq, t;!C011lpa­
ú]1aâc'G de :seus' ÍámiliCLL'€:s', "indugur�am,"uma'placci' de bronse comemo-
�' .' ,,' ,

l'cdi":J'o dêsse, ocontocímentc ,

A placa jnqugurdcla está redigid,â eorn o seguínÜ's dizeres: "Ao Gc­
. vernd:dcr' Heribérto Hti1se homen�gem da Sociedad�

.

Doutorandos de

NOVA FASE

I
)

I
Gc\·ê�no 2 o Estado de Scmtcr Cctcrinc org'11ho:>os com a recepção à co.

rcrvcmc de ilus!res médicos que, psrcorrendo o Brasil, aquí conhecerão
eiS riqc.e::o:s d€:sTe pedcrco do torrão p�'tr�o e suas pcsaíbihdcdes eccnô ..

T:licCIS.
Ruth Souza, esposa do

�T. 1c-k:r:::C?1 d,� SCll::::a, DlédicO" quer em 1938 e;;1êve 8211 BlulnenaU1 corno
�n'.:h;do de Cevemo Federal. àando combo to 0.0 surto de Iebre-cmore-ta Ca!arinct, por parle do Govêrno do Estado e da sociedode bcrriçcr­

verde .. ali grassara .

Agrndeçerido, falou o Governador Hcrtberto Hulse que disae ostor o

'BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959
�������__=-������ •__ap�__�mn�'�_Gm4�'��_���__�������,__����=- �_ _______,�___=__�p.���4�_=__����. �� • ��e__��._.����__�_.ftM.� ��e=�

.

(Compresl1dendo Matriz e Agências)
.

Em moeda corrente
11
:\:

. .

Em depósito- no Banco do Brasil
Em depósito à .ordem dQ Sup , da
Em outros espécies

Moeda e do trédílo

B :__ Realizável
T!TULOS E VALORES MOBILIARIOS:

-'1'
.\

}\:póEces' e Obrigações Federais Inclusive as do
+olor nominal de Cr$ 59.583, 150,00, -depositcrdoa

•

PO Bcnco do Brasil S.A., q ordem do. Superin� T
. lendêncra dó Moeda e do Crédito, e as do VQ- f
lar nominal. de Cr$ 2.000.Qoo,DO depositadas no '

Tesouro Nccionol, por !!IÇO: do Decreto-lei ri, 'f

SG02 de; 16-8'.946 � 45.409,036,70
73 424.00

2 _ 424 .537.,30
54.416,097.,70

Apólices Estcducne
Lpólic:es' Muríicipais-
Ações -

e Debêntures

Eruprésümos' em CjC-orrente
Empréstimos Hípotecórios
Tvtulos Descontcrdos
Letras a receber de ClPrópria

-

Agências no- País

Correspondentes no País

Correspondentes no Exterior

'["'souro Nacional '- M, Fazendo:
(Divisão Impôsto de Renda)
Capital.a .·realiiar
Pence: do Brosil S.}\, • Ci ·De!"Ô,,1tQ aumento de

829.482.566,60
53 _ 773 531,00

2.618.859.844,00
502_ 545.40

2_349 181.900,90
107.0416.835,70'

156.757.10

4.905.619;70
'48 .1IF, 500,00

51_81,2.500,00
í53, 792.604,30

.

Ccpítol
Ol1ITOS Crê,iifos
Imóveis.

Outros valores

c ��. Imobilizado
'57 Edifícios de uso do Banco 312. 567200,7(1

60 969. 2B0,40
7
.: 377 167,90

lO2,00

M6vé�? e .:UtensíÍíos
ML.i.erltIl de Expediente
In�lalações

E - Confas de Compe-hsaçtio
Vdlores em garantia:
valords 'em cusiódícr
Título"; a receber de C1Alhéia_
Outras contas

DEBITO

315 527,061.10
391,748.334:,90
154 _ 824.574,10
46 872.521;70 908.972 .491,80

102,323.095,7(1

6, 2lB, 072. 204,70
84.857,177,10
3.530.746,00 6.408 _ 783 _ 223,50

380 _ 913.751.00

1 _ 552.463.452,30
2lL '178 1BO,00

J .819.003.085,90
1292.825.813,60 4.87607.0.511,80

12 574.739.978,10

PASSIVO
',',;;'''' m,",_..,.,__��....."""""'�=""'�_� W-,�-

F - Nõo-Exígí;e{'
Copitcrl
Aumento de Capital

125 000 000,00
175 000 000.00 300.000.000;00

25 , 000 . 000.00
120.000. QOO,OO
3 .000 DOO,OO
27.000.000,00

Fundo de Reserva Legal
Fundo de previsão
Fundo de lndenízação Trabalhista
Outras Hesorvcrs

G - Exigível
DEPóSITOS
à vista e a curto prazo

de Poderes Publicas,
de j'._ut::<!'qu;u.-C:i\rre·�Gdação
('7]] C] Sem Limite

0'11 CI Limitadas

("rf' C] Populores
ern q S",r1' Juros
:,::-,p C! de AT:SO

:1utros depósi los

4:75.000.000,00

172.009 _ 695,30
59. l76235,30

663 759. 5�3,:m
138 566 999,30

1.322.861 550,30
33.600 433,10

34 .438 53,t�,O
37 798.841,70 3.462.221 .845,70

a prazo
::'I" Poderes Publicas

de Autarquias
ele; diversos:

c prazo fixo
de crviso prévio

213_259953,30
130.107.212,90 343 367 166,20

3 805.589 Dl J ,90

,'OUTRAS RESPONSABILIDADES
T'itulos Redescontados

Obrigações diversas (inclusive
os operações de café)
Jigêricjas no País

Correspondentes no País

.Correspondontes no Exterior
Crrcens .de 'pagamento e

ou íros créditos
Dividendos a pagar

199. 684 60MO
2.865 AZO 812.90

128.563.562,00
1€1.715,90

167.730.700,10
G. 654.353,80 3 3�ô 215.749,10 7 _173. 804. 76l.O'J

H - Resultados Penelenfes

CGD têm de resulte.dos
r '-- Contas de COl'l1pensaçêio

['8posltcln1es de vnloros ern

o.:rrcntia e ern custódio:

reposit de títulos em cobrança:
(ic' País
6:) Exterior

49.864.705,30

.754 241. G12,3D

8iB 474.734,80
528 351,lO 1 [ll 9 003 085,90

I 292.825 813,60 ,l. 876.070_511,80C .rtros C011 leis

12.574.739.978.10

CONTA DE LUCROS E PÔlDAS - BALi\.:NÇO DE 31 DE UEZEMBR0 Dr IS59

Despesas Gerais;'
",�. T�l-:'norário5 dct Diretorícr

Vcncírnen.os elo, 'Pessoal
984.000,00

123.241.282,30
r�espe!:�ts ,Divers.as SfI .o:lS 548;60
Ferte ··Ôo t\gío, _1Jago' na operoçôo efetuo:dr..r
f'cm o Bai:co Nacional da Cidade de São

F\:.ndo de Reserva' '�·egC11
'fl,rldo de Previsão
fundo 'de Resetyo_':Especlal,
Fundo Escolar
r tendo cfe Indenização Trabalhista
fundo :<:le -:A.:mortjzação de ,Móveis', G 'Utensílios
;)jvidsndo nr _ 47 ·:::05 Acionistq,;, à laxa de lO�/o ala!
lllws ;'05 Acionistas, s6bre Cr$ 126.812.500,00, à kI}:a de

'S�/';',.ak;t,
P",,'c<>ntàgem

.

a pagar' aos Diretores conforme art. 3D cid.
1:!stq:t�to
Gratificcrç:õ_ês cios/" Funcionários
Serviç� de fi_ssi�·tência aos Funcionários

Paulo S_1'..

Gastos' de M:aterial

I"i�'posfos
Despesas de Juros
Outras Cont(w

fl_morti;:ações c.lo Ativo
P",rdas Diversas

_ .. "�: ;�-

SUB-TOTfo�

5 000 000,00
10.6::<1.562,5Q J 89 355.393,40

13.527,476,30
82.353 878;10
5_694 590,70
3.841 726,10
3.787.756,00

299', OS'o.. 820,90
4.000.000,00
6.980; 700,30
3.519,299,70
e90.000,00
869474,00
629.299,70

6 250_ 000,00

3: 170 31250

G .000 -000,00
32.354.D76,.10

400 DOO,aO

TOTAL 3€.f .143 9B3,5f

·19BO•.

CREDITO

50 D53 -14B,70Ti(',�cUa de Juros
Lcscontos '

r:l.::nos os do Exercício Seguinte
187.712 683,30
49,864.705,30 J37.817 978,00

14a 221.803,90
272 970,20

Comiesôes Recebidas ou Debiladas

Lucres de Operações de Cambio
E€:r:das de Capitais: não EmpTEg(.!dos sr!! Operações
Sccla.:s
O'llras Rendas

lkc:uperação de Prejuizos LançGdos em Lucros 9 Perdas

317 678,40
34.191.863,30

223.241.00

TOTAL 354 143 9iJ3,SI)

l-:ós, abaixo iirmo:dcs, lD8moros do Conselho Fiscal do Bartco Industria e Comércio de Santa Catarina S.A" havendo eX'lminada os livros. doeu lT!.,�1I0S e bcrlanço da Sociedade, relativos ao segundo semestre do emo,]e, 1959/constalamos em tud� a mais p.erie\tcr exatidõo, "'fi virtude doque propomos sejam as conlas"é OS� atos da Diretoria aprovados peja Assembléia Geral Ordinária_
liaiaí. JS de janeiro de 1960.

(àss.) Fritz Schrieid€r .,c_,. Arno Báuer - N'estor E� de Sou.a Schie'lo{� Augusto L. Voiç/[ - Dr. José BoniJácio Schmilt

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1� .IQMR�I;�v�*��=������� ��',���-
� _��_.�.�.��_�-� l�b_te_Y_e_·D�ev�er_as_·_co_n_co_rr_ido�o_Baife �e [flcer_r2_me_�_to_·_to�t_ur_SO�d_t_D_a�nç�a_s_'
o Emboro queira .esquecer�te, traio ã:. minha: cOl1Sciencia de um apai- O
n xonado que não texrt mais c.urc: para omcd, que dilacera a almei c espe; II
..

�o
daça o corat;ão.

. O·

. :so:e�:��: �:p:;c�O:é!U:m::i;'�;�:CX:�«d:;:r:::turas que es- �,

te mUQtido jã conheceu-L . .

_
.

.

o uero esquecer=te. mas naoi posso ! Tu· bem subas porque, e atê. o

e� ::E:::.-:�:��!�a::::;:'=:::S:;:=:::::'�d�_�: u�opassar noite mal-dcrmídcs, recordando os ncsscd mementos de' sublimE!s
caricias I

Ah !; como eu sJnto recordações daq,ueles beijos tão ardentes e ler=
O VOIÓSOS I O

Como gostaria de acariciar�te outra vez. de ci:braçar_fe com todo 11

�
calor desta íncemansurcvel paixão que tenho por ti..

Quando. qucmd o, minha querida. islo será poasivel, novamente?

I A tí•. cabe a resposta, porque só ex: ti ê que poderá ser dada a solu­

ção há tanto almejada!
ii

�e
Irer No::;:U:;Z:i:�;:��ae�;!S s:I:::�d::.:e�:S!a;:�i:O� :::r t�Oc�:�!

ii
t:<re.€ndes, .. mas. quem sabe, na velhice. nos seja possível. juntos. con­
íernplor c passado. e velhinhos. com o peso dos anos vividos, reccrdar­
mos os dc;Jces momentos que nos temerem Ião felizes !

Sim. minha querida, . , O

fi - Que hom se. um dia. OS dois. já: bem velhinhos,

�"'''''.. ".,.�.. VAIDO.SAS
O Amar pudermos, como nos drnnrnos;

�
Se pudermos ouvir. como esculamo,;
O dúlcid.o chilrear dos passarinhos! Existem certas mocinhas, vaido.

-,:E: qU9 pena que oS dois, já bem brcmquinhcs, Oi-'; sos por sxcelencicr, como se f05-

Bem cansádos e trêmulos, sejamos
...

n ,i sem as criaturas mcris puras deste

0I]
Como arvores senis a erguir os rcmes.,

.o�.. ',:;.". mUTn:d�Ov·AProcurcmdo dar frutos 110S caminhos !.
O _ A ";ír:l,a é assim: eis=nos a mar, risonhos:

�
Mas troves se desfaçam nossos sonhos. sempre coisas mesquinhas
E eu nfio. cheguei a. envelhecer. '.' No proceder de quem ama

_: A mão do tempo nunca: nos esquece.. . ii O ninho das ondcr'nhcs

Entemto «. o coração não envelhece O É construido com lama, ..

ii No supremo desejo de viver, . ,

�
ÉSSA NÁO e deslocar-se para outros salões ? ..

O Mas, minha eruerida• harreiras intrcrsporríveis nos separam Icmto, 'Certo poderia estar, mas lá E, alem do que - depois, por
fundo.. qlle chégo a perder as esperanças e luto, angustiosamente. para.

. "PRAS NrGAS DELES";, pois que volta das tantas, dão umas volli-
ÍugÍT no formenfo dessa desunião que rios torna incompreendidos. tom,ar- onde já se viu, senhorinhas, dei- nhas pelos arbustos, para

A.nd.a.idão estranhas. talves nem siqt
..

�er pense.s mais em m.im I O

fi xarem salões de bailes b:qui pelo
Ou ,:, ;' tudo quanto me disses=fes, foi :nverdade. apenas :fingias. ao

O centro, para alias horas da noite,
Q ,',zer, de .alma. inditosa, que· me querici:s .,; <m1avas sobre tudo e a qual_

�DO. quer oulro'? Se�á:?"

Porque a""<:5, em' diferente, e agóra: fe afasias e não procuras

�
menlarem com os seus casanovas

!I'
compreender? -x-

Então ,.,
O NÃO SOU JARDINEIRO, MAS ...

,';,'. Dizei vós, que sondats os profundos arcal�OS, n No jardim da mocidCide-,

�n�'�:.'
E po,.suis, da verdade o lúdd", esplendor;

�o.;M
Se é liddo à razão conferir aos humanos

O dom dé tecordar=sc. uma vida anterior.

n",scuidados ao lée da sorte' camínhandoi

�
Quanta vez esta idêia à mente me ·aHóra:

','..
';

�, NO'iÍ,o tempo e lugar. em lugar que hem sabemos g
TiIis paliIvras ouvi. que não 011,,0 agóra. L . ,

U

vJ Não ferás sido ?-m sonho. oU mera fanfasia.

�oI] Mas estranha intuíção de um" extinta ventura,
C" Que à lembrançci nos traz delente melodia.

�n,�
Uma .endeixa de amor. um gesto de' ternura?

AO
Desvaneio. ialves. '. sugere voz ariligcr,

...

- :Não ti? iludas assim;--:-- dirá,. sevéra. a ciência

iJ �: '�;s�::�d:e:h=:o�:::ai::�:!�:i:��i�.� o�Numa vi(�a: futura, hei=de sentir mais saudade

De tudo o. que ora faz pulsar=me o coração sem parar.

E hei=de pedir a Deus: "Senhor, por piedade;
O

D

Tá: que ludo tentei. e não foi possível fa:zef=te compreender,
O Sofro e se sofres. não sei e tão pouco imagino. porque procuras
n "empre fügir ao destino esse destino cruet amargo e triste. que me fez
UiB. ! .. encontrar em meu caminho para: agóra não mais poder revef=te co= O

U mo (�:�;;a!ei. confudo. sempre em minha lembrança, a tua imagem
D

©

fiO��@'.'.�'
�::i���aep::��::::!: ;:l;::::;:s�en::t�s j�s::n�o. esquiva�do�se

0ID1.Por .Ioda maldad". que m� Íaças e que eu lente retribuir. , , não con.

�igo. não consigo, é lmpossiveI: eu sofro mais do que você !

Vo�ê suporta bem os adnles semfim.

os silencias -ruins a- -os-_ oiha:res brutais ...
� 1'4i:ls não seja crueL tenha pena :.." mim ! fi11 Quand;' .eu sofro, eu S<:lfro c!ema1'; !

.

O
O Bem vês. que apesgr c," tudo, ,vi..,-o sorrindo, 'i'SCOndelldo as

.. • 11

� quo,

Mo, ,inf. a I<i,"".o doutio ao mou ,o,açiio; po< ,ob" qu' mo �u�: o o

!Ij Ies e foges de mim ! Quanta maldade., quanta imcompreenséÍo ! li

� �:::�da:5����:oP:��D:�� ���'��:� :�::�;! nes1as frazes O�i�.!. fíntds que encerra este A VOCÊ:
.'.. Um beijinho ,do

��
Parei que. sor.rir, se é farsa omeusorri·so ?

Dou noutra 1
pare: que chorrar.-se o choron5:o �em amelÚza.r ::..:;;:; .::::::::t01:l0c:====OClOX:'::::==:::::::;:::.i:l!lOJ::lOl:l::;:=:·=;=;;;:;:;:;:;:ttOJ;;lO�
O que o meu coração tristonho sentec?! O

,

V€.. ós meus olhos estão sorrindo. Ela é igual ao pranto.meu. 11

�@ l::::: :::':'';'�::��:ot:�: �:::;E���::1ia:�:::::::::'bom Do"" 0�0..Por meus olhos e desce liquido. _qu�ndo Com suas mqgicas mãos, c,?-rr::Ir meus olhos.

A saudade é sólidr.r, concreta e cruel Docemonte, dcfillitivameiltC', . ,

Vi',.
. ami"o, rrquelcr agua cru;>· desce· rio abail:o ? 1. c, fi

� OSG6-;; . ;::::Ja=o� =::;::;:::IOClQ i ;g u;;; :::::::'I()J:::;IO;r:; ::;:::::;::;;:IO�or;:" -�"': -;;' ..Gear. . ..

"

.

-

.. _;jâC(fE:: -: �:::u )õCiOtt::::;,"-:::::::;:;:::-::::;-;:;t:H.U:::t<;H:i:.

ocasião em que - pelas ruas, só

lobishomem se encontra. se movi-

la. DIMENSAQ
-,

No cntretcnto, o vovô aquí que­

tudo �ê, porque tem olho de lince,
já viu cada uma, cujo orgulho das

mesmas, a lama lhe salpicou ...

Elas precisam é ser mais alável
e menos convencidas, porque -

às claras, se fazem de santas,
mas lá pelos escuros.,. nem é
bom falar !

AGARRA QUEM PODE

Nos cinemas, está uma coisa
louco! Eu que vou e que venho,
dou duas ou três voltas, manjo o

ambiente e iico notando certos crr,

sais grudtidos, dando até impres­
são que a poltrona do lado está

desocupada !

Ou: ". quem sabe, 6sl<\ mesmo!
É bom por modos na história, por­
que' cinema não é local para co­

lóquios dessa espécie,:,

ar, porque � d.e iato, com· esse

calor, só me"mo· desabafando! , ..

Senhores, dos Clubes, olho em

cima, porque a coisa está f'cando

desmoralizada- ! ...

Entre as flores que plantei,
Eu vou beijando a "saudade"

iDas mulheres que bejei, ..
-x-

TROVA

Desconfio que. a saudade

Não gosta de ti meu bem,

Quando lu vens, ela

Quan·do tu vais, elo

E O CIRCO." COM T'ODOS

OS SEUS ENCANTOS 1",
.sim senhoras, onde já s.e

deslocar-se daqui até os cafundós

dos Juda para ir ver os "artistas"

do Circospe. Vá, minhas filhas,
assim não está certo., Deixe que

os homens andam atroz de vocês,
não invertam 05 papéis".
PRELUDIO DA GOTA

No meu oran80 vasUo

a aranha mole tece o rno fio

Sonolenta, pinga a gotn lenicc

mo

no

to

ni

a:

vCli ...
vêm ...
-----------_._---------

E como nada mais lenho, por­

que nada Ouve de Ex!raordinario,
viu sou forçado o deixar vocês,

sem antes advertir_lhes qUIC, hoje,
na sessão da farde, nos Cinemas1
as "mariposas" €-starão dando o

ar de sua graça ! E. ,. que gra­

ça !

Não "enlem, minhas Jilhas, perf
to de�ses "bichos", pra não sair

com cheiro de gambá

No final. porem, eu que

tenho veia poético, mas que ten­

io por aprender a rimar uns VF.'f­

sos, vou lhE� rabiscar alguma
cO:SG, para ver se dá cerio:

tombem, que descuida-io vistes,Em mim

Encantado e aunlen1ar.ido- o pr6p-;o encanto.

Tereis notado .que ou Ira:; coisas canto

lvfuito diversas das que outrofCC oÜviStC;5.

IJfas amastes, I sem duvida". j:Jrlanto.
lv1:'3di1aí nas tristezas '-que senti:;les:

Que eu, por mim, não. conheço coisas tristes,

Que mais aflijam, que torturem tento.

Quem oma :nventa as penas em que vive:

E, em lugar de accrlmar as peno�' antes

Busca nmTo. pesar

Pois sabei que é

COln _que as v!ve

por. isso que ossirn ando:

HVOVÔ sapéca:,t

Que é. dos IOÍlcos somente e do> amantes

",E. Se não accHelrom, podondal
andar chorando-lNa maior aleº,ria

. ,

Revesliu=se do mais completo
hrilhantismo. o Baile de Encerre»
mento do Curso de Danças, reali�

zado pelo professor Lerche, no C,

qual impulslonou=o, comi seu exce­
.

Jente repertório.

não

Vale notcrr, que um sem nume-

N. América. ro de dançarinos compareceram a

Contou para abrilhanta.lo, o cen reunião, fornando=a: animada: até
junto Frcriner. pai e séte fílhos., o f

o seu final.
������,��*'��'X.�����,.x.."'"

cositas mais que cnrccteriucrõo os

�
• .!l bailes do Vasto Verde. �

, A �

....._.!l TAMBEM NO CONCóRDIA �

��'�� /!II�� �
" q �!I -:Sf>' Como não poderia deixar ele ser, �

, § ,-11' o Caça e Tiro Concórdia fará rerr; ."
!1 . .

- "
�

/. - lizar um animado baile corncvo- ."
� .., -

.

."
-;;

.' • lesco, para tanto, contando com o �
�. �
'I; REI MOMO VAI IMPERAR,., concurso de uma das melhores 'I;

� O borriçrudo siqno da Iolio, Roi �:�����:�,a'nda ern estudo suo ª.�
a

Morno - S. Magestade, o irnpe- É sucesso garantido o aconleci- �

� �i:�If;�:�f;J:���e:.�f�f� �;;;;;.;:; �:��o i
po malandro e· farrear até não po- �

�, der rnais ! ,

Tambem a Soe. Ree. lpiranga, �
..

'

,. As folias momisticcs. ao con- iará realizar um animado baile �
� I �
.,-, trário do que sempre acontece, camava escoo no dia 27, contando �� nesta ·oportunidade, ao que tudo para: impulsiona-lo o excelente-;;

� indica, apresentarão atrações d:g- QUINTETO CATARINENSE, que de, �
�

nas de rerristro especial. verei-como sempre, abaíar, esbcm- ��)� -

� Sabemos que uma série de no- iondo muita musica, muitct alegria �
li: vidades está reservada aos Ioli -

8 muito movimento!... �
� .

t +'t

�.
ões, pelo que, na proxlma opor u-

E'
.

.

_
. :r, nidade iremos contar a vocês.' _:3 NO CARLOS GOMES

.

RfErtJIN/0(!!R!ft �
�

.,. 0G:�-:) !iiili�'�����X���� �

â MATINÉE INfANTIL

f�ri' i!!.}.[.:;ffi�.-.:�1'".(1(f�·' g,
�. Uma matinée infantil. unicqrp.en- .. (��

-

'M,''\.
�

. Y/ ,\ ;,
� te, constituirá o carnaval do Caro

I 111\\1 I{ 'I �

a los Gomes, tradicional realização. 111i1i"� �
� do pesEgioso clube. A. direção da RADIO DIFUSORA, �
'L A exemplo do que acontece, em iez realizar ha segunda ÍEirci p.p., �,
�� inais esta oportunidade. a mati- t I d .,.

née iníanlil da simpática socieda-
um coque e e confraternização, �
em regosijo a sua NOVA FASE, �

� de, deverá agradar em cheio, ofe- come;, NOVA RADIO DIFUSORA. �
�.' rs'cendo Cf peiisada: momentos pa- O lO f2..,-.

. mestre de cerinlonias", sr. "

.� ra: muitos "pulos.pulos ..... já que Dr. Wílson de Freitas Melro, M. �

..
� d ! (já isso eles não SQ- D

. �
.!í-

ançar . presidente das "COLIGADAS", :;;
';. bem!) disse da sua salisíação em poder �
� constatar o progresso aue aauela 'i

� NO AMERICA. A TODO VAPOR já vitoriosa emissora :rem t�ndo �
��';., de dia para dia ! ��..'Acreditamos que o América se- H.ouve mu'ta animação, dentro
trá. de todos, o que mais vai brin- de um clima de perfeito Entendi- �
� dar seus associados, com bailes l1� mento, e a turma da DIFUSORA. r.;:
�, navalesco- dom,'nqueiras e ,�

';. car "', - maís uma vei, deu cabal testemu-

i' matinée iníantiL islo é, um lnéxe- h d

�.
n o e que judo fará para torner.

me'xe para a P,elisada que será I d� •

a ca a vez maior ! �
� um verdadeiro sucesso. �n.�x:x:x�"''X,'XXXS�X,:);�s.,,��
� O clube presidido pelo incansá. ';,

� vel Sebasiião Cruz, fará bonHo e �
y . �
� merecerá, COlllO sempre, o apolO e

�� aplausos dos foliões. �g 2� OLlMPICO: VAI SER UM CHUÁ L .. #',

� �
� �
" Umo série de coisas boa� e dig-· :;;
';., �
� nas de ser apreciada, será apresen 'i,

� lado pelo OEmpic:o, ,ndo desde a �
-ç: ornamentação dos salões do Car- �
';j los Gomes, olé a apresentação do 'I:
d. , ';;
F REI MOMO, em cqrne e osso, 10- )f,

�- to inédito em Blun,enau, pelo me- �
� nos, nesies ultimos anos! �
� Por outro lodo,· um carro o:egó- �
� rico deverá desHlar pelas artérias �
'I: da cidade, fazendo a]::r=sentoção ti
)f, 7-
-;, do REI MOMO. '/l.
'I: �

� �

i Para. que nada fique dever. du- �
g os orquestras, das melhores pos- �
j síveis, abrilhantarão o Baile, que �
� secá _ pode-se dizer, um verdd- �

�. deiro colosso ! â
';; "

� A data parei o gralo aconteci. 1�
� J:':;:ntc, �:'2Tá 29 deste e que se voo �
'.F prepGror;do os _{o!iões, porque va- �

� �
� lerá, a pe:--!(! cair na dcnça_. . . �
� �
� .'1:.� NO VASTO VERDE TAMBEM '#.

i O CARNAVAL REINARÁ â
�, lçrua1mlÔ'nte, no Vasio Verde, de- �.:'� verá haver carnaval e 111UltO cm-

�
,." naval. cem bailes ed0.n1Íngue�ras, ��.: abrilhcmtadc3 po; bom conjunto. �
.,_ ,.

." ()�.!, prep'�fr':í1íT:c:. d,C�Vi;?r(io4 _dentro .,
� V

�.., cm. !�\r0ve. h:�r lL1g�:rf'. r:)\�lQ que .,

nõo

ROUINRS
li

DECUSTUR"
lNDUSTRli,lS,

com- lubrJITcoçõo automático,

de alto rotaçfio

Overlock YAMATO DC 3

YAM/\TO DCN 103

JUKI moclêlo DDW
DU

12
1

500JUKI

fAMILIARES,

Gritzner . KaY5er ' Adler

Zuendapp . lodo . Crosley

Zigue,Zaglle Automáticos ,

CROSLEV USA com 30 ponto�

dlV. tipos

tA('.'50�. Pcdt:�tai�. A::JJtho�

LOJA SANTA FÉ
M. Konradt Cia & lIda

Rua 15 de Novembrc, 679
- Fone 1405 -
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asDevido a promiscuidade cem que estãO' se héIVBJ,1.do

competentes. não só 05 mcrcdorcs do lagar. bem como

tão sujeitos as mais varias espécies de doenças ...
05 veremistns; 'es�

.. . COMEÇAHDO PELA FEBRE TIFóIDE, HEPA'l1ITE INFECIOS.I< MALARIA E UMA ,st;RiE DE OUTRAS, TRNSMIT1VEIS PELOS BACILOS, GERMENS,

LAVAS, ETG., QUE PULULAM NÃO Sé NAS AGU.lI.S ESTAGNADAS. BEM COMO E MUITO PRINCIP,ALMENTE, t:.A.S fOSSAS ALI EXISTENTES!

t'ROVlDEI'lCtAS DO 2, DISTRITO SANITARiO, É O QUE PEDIMOS!

Quem fala, e quem conhece o balneário de Carnboriu, só vê a be., $
,ww .

. leza que nele o mor encerre, com suas vastas entz<eabertas. numa

extensãO' de praia que preporciona ao veranista: momentos de sa:tisfa�

ção incontida. de díns felizes I
...

TodavIa. o reluto desta dura '" :Iria realidade, por certo que' choca=

rá: e tran�fonnará: na mente do veranista. a idéia esplendorosa que

faz da Praia. em razãO' dos perigos: a que estão sujeitos. ocasionados

pela promiscuidade das auteridadee ã quem o caso (horripilante. por

sinall) está afeto.

.No que diz respeito ao sector hi­

giênico, é um caso - não perdido,
'mas sobretudo lastimável porque
'-- prolifcrorn naquele aprclzível e

belo bulnedr'o, toda especie àe

çerrnens. lavas e bacilos, os quais,
trcnsmttíveís de doenças as mais

variadas, põem em constante pe­

rigo o saude dos que por lá aTI.

dom,

'Existe um trator emperrado, t·;::-renos

ç'oào .de iodo - TIOS imed!aç6e::
cios Industrtos Gerais'Cássio Me�

J cporLidy;, �sr�cpl(r:(·_ndo-'_)s ::::�;'.:.

verrientemcnre. poro os Ielizss. d('�·

deíros S A r ou mais preciscrrnen­

te, à rurr Exp. Scpucoírr. tri ste e

no de

teT!'G! •

melcmcolíco. .fnvcrlido, pedindo SOe

corras! ... Por' ordem de quem não se so­

be ":)',.-.,, "cargas d'agua", .o [r:l_,,

Não médicos (socorros); IDOS

sua vcrloroso e querida terra" por-
que - enquanto nOS3CI .Tuas estão
- por efeito das chuvcrs, em si·

tucçôo precário. UD1 Opj0tO de ton­

ti,: u1iJidêr-:le, jazz, ali '- na "sem,

ia p�z de Deus", sem que '05 cris­

tãos lJ18S vão - Pe:�o menos. con-

solar: na SUCl imanscr solidão i

Não ,há mais caso, ludo na mais

,_ completo trcmquil-dcrde e o livro
._.

de registro, cheqo, _por vezes.

criar teia de orcmhcr, pois que

.. _ v('jcr o ]." ítor, duran te bem três

dias e meio, conseguimos cpe-

nos, extrair para o nosso noticiei­

rio policial, o que abaixo consta, ..

Dest'crrte, é logico
não irá necessitar

Ou, qu<trn sabe se - inverteri,

do os papeis, depois da tempestade
que houve, O' pouco de bonanç';,
agora, seja "recompensada" a "do­

na justa" com uma "tr-omba d·a=

quo: de abarrotar o LIVRO DE RE�

GISTRO DE QUEIXAS? e CRIMES!

Bem, Dr" se a coisa contiuar

assim, vamos dar por encerrado
- igualmente, nossa coluna poli­
cíol. Enquanto V, Sicr , irá para

outras oricrs, nós vermos se mexer,

poía a gente sem "'se coçar", não
"mala" o tempo!: ..

MALTRATOU A ESPOSA

"

Casos endêmicos, ,tem havido

em grande numero. não constados

oficialmente. pela absoluta falta
t ..'

o e aSS12.tenClct scmltorto. crbondo-

fiada que vive o bolneér.o em te.

la,�

Daí porque, Jeverndo-so em con­

'ta que a soude elo PO\;o deve me­

recer toda proteção ela autoridade

srrnitcrricr, é que este arliqo tem

vistos ao SEGUNDO DISTRITO SAe

NITARIO, no sentido de

providencie, começando
que se

por to.

a

ROUBADA A CADEIA PUBLICA

o tenente'; Frederico Gonçalves,
carcereiro da cadeia publica Io­

cal. comunicou ao, Dr, Arnaldo

Martins Xavier, delegado Regionecl
de Polícia, que na noite de 4 do

corrente. Erico Schuck, penetrou
no poiso da cadeia e roubou uma

taboa ali existente, que seria a­

proveitada para trabalhos intsrnca

daquele presidio Disse ai�da, que
ontem a tarde, da casa de Erice.
um tiro de re_volver se fez ouvir l. . ,

..�L ��i, Ai. já roubaram afê a ca­

deia, ,qualquer hora, vai a Dele •

.,
LA

=

....

...

.,

...

g"Qcia, mas qUe deixem o

que é do: AssOciação dos

dores Publícos!

pradío,
Servi-

iii nua I til •.AL&S j

caminho da boacerto ulôãoo
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